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9
 APRESENTAçãO
 A presente obra é resultado do trabalho de uma equipe muito especial de supervisores e formadores parti-
 cipantes da formação continuada dos professores do Pacto Nacional Pela Alfabetização na Idade Certa
 (PNAIC), desenvolvida no Estado do Rio de Janeiro pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Os
 textos mostram as tentativas de transformação qualitativa para ampliar o compromisso com a alfabetização
 nas escolas públicas em todo o Estado do Rio de Janeiro.
 Durante o ano de 2013, a equipe PNAIC/UFRJ e orientadores de estudos debateram e procuraram
 fortalecer novas perspectivas para a alfabetização no ensino público. Esses trabalhos estreitaram as relações
 entre Universidade e Escola, constituindo elos e movimentos de formação que perpassam o objetivo do
 PNAIC. Nesse diálogo Universidade-Escola percebemos que os abismos historicamente criados foram sendo
 minimizados, tudo isso por meio deste movimento construído por todos envolvidos. Ao perceber as trans-
 formações ocorridas em cada ação, vimo-nos frente a uma nova relação entre o Ensino Superior Público e a
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 Educação Básica Pública. Neste sentido, este trabalho superou a prescrição das sugestões pré-definidas e de
 alguma forma constituímos com todos a autoria no processo de pensar e fazer a alfabetização.
 Convidamos a todos a uma leitura atenta e reflexiva dos textos apresentados, com o intuito de con-
 tinuar o debate aqui iniciado. Que este seja um trabalho de continuidade e, principalmente, de interligações
 com outros campos de conhecimento que futuramente farão parte deste trabalho.
 Elaine ConstantCoordenadora Geral do Pacto Nacional Pela Alfabetização na Idade Certa
 Universidade Federal do Rio de Janeiro

Page 11
                        

11
 IMAGENS DE FORMAçãO DOPACTO NACIONAL
 PELA ALFABETIzAçãO NA IDADE CERTA (PNAIC):
 EXPERIêNCIAS E PRáTICAS NAS FOTOGRAFIAS NO ESTADO DO
 RIO DE JANEIRO
 Elaine Constant1
 O Pacto Nacional Pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC) é um programa governamental, no âmbito
 do Ministério da Educação em que os governos, federal, do Distrito Federal, dos estados e municípios,
 firmam uma cooperação para que os estudantes dos sistemas públicos estejam alfabetizados até oito anos de
 idade, em Língua Portuguesa e em Matemática, ao final do 3º ano do ensino fundamental.
 Essa proposta tem como principal referência o Programa Pró-Letramento2, implementado em 2005,
 e que tinha como finalidade a formação continuada à distância e em serviço de professores das turmas iniciais
 do ensino fundamental, que atuam na rede pública de ensino.
 1 Coordenadora Geral do Pacto Nacional Pela Alfabetização na Idade Certa no Estado do Rio de Janeiro e professora adjunta da Faculdade de Educação na Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ).
 2 O Pró-Letramento funciona na modalidade semipresencial, mediante a utilização de material impresso e vídeos, com atividades presenciais e à distância, acompanhadas por tutores (BRASIL, 2010).
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 O objetivo do Pró-Letramento era favorecer a melhoria do desempenho escolar de alunos nas áre-
 as de leitura e escrita, bem como na matemática. O programa era coordenado pela Secretaria de Educação
 Básica e a Secretaria de Educação à Distância (MEC), em parceria com universidades que integravam a Rede
 Nacional de Formação Continuada3 e contava com a adesão das secretarias estaduais e municipais de educação
 mediante ao Plano de Ações Articuladas (PAR)4.
 O Programa também foi considerado uma proposta educacional bem sucedida pelo MEC, porque,
 após sua implantação, considerando as informações sobre as avaliações dos alunos a partir de mensurações
 pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), pressupôs-se que houve
 uma melhoria nos resultados dos estudantes, contribuindo assim como referência para a implementação do
 Pacto Nacional Pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC).
 A Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), como participante do Pró-Letramento desde o
 ano de 20045, e tendo em vista as dificuldades históricas que afetaram o processo de alfabetização, durante
 o século XX e perdurando até o momento, na educação básica no Estado do Rio de Janeiro, considerou a
 proposta do Ministério da Educação (MEC) expressa no Pacto Nacional Pela Alfabetização na Idade Certa.
 Assim, estabeleceu-se a parceria com a Faculdade de Educação, a partir de meados de 2012, para viabilizar o
 Programa no Estado, onde os noventa e dois municípios fluminenses fizeram a adesão.
 3 A Rede Nacional de Formação Continuada de Professores recebeu primeiramente a denominação de Rede Nacional de Centros de Pesquisa e Desenvolvimento da Educação, constituída com o objetivo de desenvolver tecnologia educacional e ampliar a oferta de cursos e outros meios de formação de professores. Em 2004, houve a implantação do Sistema de Formação Continuada de Pro-fessores de forma gradual com o atendimento às necessidades de formação continuada dos professores das séries ou ciclos iniciais do ensino fundamental, em exercício nos sistemas oficiais de ensino dos estados e municípios.
 4 Com a implantação do Plano de Desenvolvimento da Educação (PDE), em 2007, a assistência técnica do MEC aos municípios, estados e Distrito Federal estão vinculadas à adesão ao Plano de Metas Compromisso Todos pela Educação e à elaboração do Plano de Ações Articuladas (PAR) considerados instrumentos fundamentais para a melhoria do IDEB. (BRASIL, 2007).
 5 Em 2004, o Pró-Letramento, considerando a UFRJ, era coordenado pelo Laboratório de Pesquisa e Desenvolvimento em En-sino de Matemática e Ciências (Limc), em convênio com outras quatro universidades – Unirio, Puc-Rio, UFSCar e UFPE, e pelo Laboratório de Estudos de Linguagem (LEDUC) da Faculdade de Educação.
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 Neste sentido, a UFRJ vem se constituindo como uma instituição responsável pela formação por
 grande parte dos profissionais docentes que atuam nas rede públicas, ministrando o curso de aperfeiçoamen-
 to para a formação continuada dos professores, das redes municipais e estadual, que atuam como mediadores
 nas suas cidades, como interlocutores entre a Universidade e as secretarias de educação.
 Isso encontra eco nos estudos sobre a formação continuada (TARDIF, 2002; Veiga, 2006; IMBER-
 NON, 2009 e 2010), pois representa uma oportunidade de o professor analisar a prática desenvolvida no
 cotidiano escolar para ressignificá-la, incitando novos sentidos para o conhecimento escolar naqueles que
 ensina. Dessa forma, a adesão à proposta do Pacto pode significar que os sistemas de ensinos, em especial do
 Rio de Janeiro, queiram investir novamente na avaliação de seus currículos e na introdução de outras pers-
 pectivas da formação continuada para os professores.
 Consequentemente, sugere-se a possível aceitação de programas que se mostrem mais eficazes, com
 efeitos mais rápidos e duradouros. Eis que uma indagação se mostra: O que justifica a preocupação com
 mudanças rápidas no cenário educacional?
 Atualmente, o Brasil possui cerca de 16 milhões de analfabetos, sendo as cidades de São Paulo e
 Rio de Janeiro os municípios que encabeçam a lista6. O quantitativo, em todo o país, vem preocupando os
 implementadores de políticas educativas, embora tenha ocorrido certa ampliação do atendimento escolar
 nos sistemas públicos de ensino durante o século XX, ainda se observa “como dado negativo, [que] havia em
 2000 um número maior de analfabetos do que aquele existente em 1960 e quase duas vezes e meia o que
 havia no início do século XX” (BRASIL, 2011)7. Esses dados sugerem uma mobilização das diferentes ins-
 tâncias públicas e instituições sociais para lidar com a questão do analfabetismo e suas diferentes perspectivas
 de entendimentos, pois na medida em que se amplia o acesso ao ensino público, observam-se dificuldades
 para a permanência nele.
 6 Na primeira cidade, há possivelmente 383 mil, enquanto na segunda, 199 mil. Consultar: http://www.publicacoes.inep.gov.br/arquivos. consulta efetuada em 17/11/2013.
 7 Esses dados são absolutos e não levam em consideração a população nos diferentes períodos históricos e de que São Paulo e Rio de Janeiro são cidades de grande porte.
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 Essa preocupação com o analfabetismo, no Brasil, data da proclamação da República e se acentua
 na segunda década do século XX. Nesse período, os resultados do Censo, realizado no final do século XIX,
 se tornam universalmente públicos e mostram que nosso país liderava maior número de pessoas, acima de 15
 anos, que não havia adquirido os processos de leitura e escrita.
 No decorrer do século XX, as preocupações com a difusão do ensino e o pronto atendimento aos
 jovens e adultos analfabetos marcaram o percurso sobre os debates da alfabetização em massa no Brasil.
 Isso incluía o atendimento rápido para esses grupos, pois era significativo o percentual de indivíduos, sem
 nenhuma escolarização, distribuídos pelas capitais e cidades do interior. Daí resultou, até a década de 1990,
 campanhas, movimentos, planos e programas8 em que a preocupação com o analfabetismo estava relacionada
 com os indivíduos que não estavam mais no percurso regular na escola9.
 Atualmente, o debate sobre o analfabetismo se move para a escola básica e para os alunos que atra-
 vessam anos de escolarização no Ensino Fundamental, mas se mantém sem se apropriar dos processos de
 leitura e escrita, bem como mostra poucas chances para operacionalizar importantes interpretações, a partir
 de diferentes gêneros textuais. Dessa forma, mostra-se uma preocupação com a mudança sobre como os
 alunos do ensino público possam prosseguir nos níveis de escolarização, a partir de uma alfabetização bem
 desenvolvida logo nas primeiras turmas do Ensino Fundamental.
 Conforme Mortati (2013), o ano de 2012 encerrou a “década para a alfabetização” (2003-2012)10,
 mas juntamente com esse período foi implementado no Brasil um conjunto expressivo de metas e ações de
 8 Os nomes das propostas: Campanha de Educação de Adolescentes e Adultos; Campanha Nacional de Educação Rural (CNER); Campanha Nacional de Erradicação do Analfabetismo (CNEA), Programa Brasil Alfabetizado, Fundação Educar, Programa Alfa-betização Solidária (PAS). E seus respectivos anos de implementaçãoo, também.
 9 O foco do analfabetismo sobre a educação de jovens e adultos se manteve por um longo tempo, uma vez que não se considerava esse tipo de situação para os alunos que estavam no fluxo considerado “normal”, melhor dizendo, de acordo com a faixa etária, po-diam permanecer durante anos na escola, sendo bem sucedidos ou reprovados para posterior redirecionamento no sistema escolar. O ensino público era considerado eficiente para os grupos sociais que frequentavam o espaço escolar.
 10 A autora se refere a Década das Nações Unidas para a Alfabetização declarada pela Assembléia Geral da Organização das Nações Unidas (ONU), em 19/12/2001.
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 abrangência internacional, sob a coordenação da Unesco, com o monitoramento de resultados, como os sis-
 temas de avaliação padronizada, objetivando a compreensão da realidade brasileira e os avanços significativos
 para o alcance das metas estabelecidas à educação e à alfabetização11.
 Ainda para a autora (op.cit), até os meados do século XX, as propostas oficiais para o ensino da
 leitura e escrita se detinham nos métodos de alfabetização e se preocupavam como a seguinte indagação:
 “‘Como se ensina a ler e escrever’, mas com a consolidação da Psicologia sobre a Pedagogia e a Didática, bem
 como as ênfases nos aspectos psicológicos da aprendizagem, o foco se deslocou para ‘como a criança aprende
 a ler e escrever?’” (p. 26).
 Para Mortati (op.cit), tal movimento pode ter favorecido o silenciamento de hegemonia de um mo-
 delo explicativo sobre a formação de professores, como no caso do construtivismo que se caracterizou como
 uma ‘aprendizagem sem ensino’ (p. 27).
 A preocupação com metodologias ou práticas alfabetizadoras é ainda frequente entre os professo-
 res das redes públicas de ensino, pois declaram por meio de depoimentos orais, nos cursos de formação do
 Pacto, a necessidade de ajuda para o trabalho com as turmas em processo de alfabetização. Ao que parece,
 os docentes indicam o desejo de aprimoramento profissional, mas que contemplasse uma formação tanto
 teórica quanto prática.
 Considerando que as práticas para ensinar a ler e escrever sempre estiveram em debate no Pacto,
 eis que uma indagação acompanhou a equipe PNAIC/UFRJ: Qual é o papel da universidade na formação
 continuada?
 11 Os estudos sobre as políticas educacionais mostram que se trata do movimento articulado a partir do documento intitulado “Todos pela Educação: rumo a 2022”, produzido por “intelectuais orgânicos do capital” que visou mobilizar a iniciativa privada por meio do Compromisso “Todos Pela Educação”. As proposições desse movimento defende que são necessárias novas referên-cias discursivas para redefinir a atuação da sociedade civil no campo educacional. De certo modo, apelam para ações voltadas à construção de pactos social ou uma aliança nacional em prol da educação, mas a partir da responsabilização e controle social via a gestão de resultados. Significa a afirmação de preceitos e ações, estabelecimentos de metas e compromissos, forjando um tipo de consenso em diferentes espaços sociais (Shiroma et.al, 2011).
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 A formação continuada pressupõe um “mergulho” na formação inicial, pois precisa das concepções
 anteriores para os desdobramentos sobre os conhecimentos experienciados na prática profissional. Nesse
 sentido, é fundamental o diálogo entre a Universidade e a Escola, porque são campos marcados por embates
 cognitivos que possibilitam questionamentos sobre as práticas curriculares e pedagógicas.
 Para concretizar a formação continuada, a equipe PNAIC/UFRJ constituiu eixos que se mostra-
 vam fundamentais para o Pacto Nacional Pela Alfabetização na Idade Certa, como: 1. a formação docente
 e o papel do “orientador de estudos”12; 2. as concepções de linguagem; 3. a alfabetização e letramento; 4.
 Currículo; 5. avaliação.
 Esses temas contribuíram para orientar o trabalho e o planejamento nos quais favoreceram o de-
 lineamento dos princípios da formação docente nas cidades do Rio de Janeiro: 1. diálogo entre Universidade
 e Escola; 2. sistematização dos conhecimentos produzidos pelos e com os professores; 3. a produção do
 currículo; 4. o compromisso político com a escola pública; 5. as práticas docentes como espaço de produção
 político-emancipatória; 6. textos culturais como recurso didático estético; e em especial, 7. a escuta das vozes
 docentes; uma vez que permitem a vivência dos princípios de formação nos processos formativos.
 Esses princípios foram fulcrais no curso de formação continuada, uma vez que os modos de abor-
 dagem dos temas, a escolha dos materiais didáticos, os planejamentos das aulas levavam em consideração as
 singularidades das diferentes regiões dos orientadores de estudos e professores alfabetizadores do estado do
 Rio de Janeiro13.
 12 O Pacto se estruturou numa metodologia para formar orientadores de estudos, que por sua vez, ministraram o curso a pro-fessores alfabetizadores em seus municípios. Esses professores participaram de um curso inicial de quarenta horas e mais quatro seminários de vinte e quatro horas, no quais foram retomadas algumas discussões introduzidas no Programa Pró-Letramento, tais como as concepções de alfabetização; o currículo nos anos iniciais do Ensino Fundamental; Direitos de aprendizagem nos anos iniciais do Ensino Fundamental; avaliação na alfabetização, exploração de conhecimento sobre os materiais distribuídos pelo MEC para uso em sala de aula. Além disso, a formação serviu para que esses profissionais sejam instruídos a preparar os encontros com os alfabetizadores.
 13 O estado do Rio de Janeiro contou com 802 orientadores de estudos e 14.158 professores alfabetizadores. Para atender esse público, a equipe PNAIC/UFRJ cordenadora necessitou de 35 formadores e seis supervisores.
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 Os princípios favoreceram as categorias de análises sobre a formação continuada considerando a
 In(formação) e trans(formação), sendo as mais importantes: espaço e tempo para a formação em serviço – a
 noção de formação continuada no contexto histórico e cultural; o ambiente de formação – nas diferentes
 cidades – organização dos espaços, os processos formativos, as especificidades pedagógicas e o acompanha-
 mento da formação.
 Ressalta-se que para o atendimento em todo o estado, os professores foram distribuídos em sete
 polos nas seguintes cidades: Rio de Janeiro (Metropolitana 1); Baixada Fluminense e Baixada Litorânea
 (Metropolitana 2), Resende; Nova Friburgo; Cabo Frio; Itaperuna; Campos. Convém dizer que em algumas
 regiões foi necessária a transferência, como no caso de Cabo Frio, que iniciou em Casimiro de Abreu e depois
 finalizou em São Pedro da Aldeia, uma vez que a região mostrava dificuldades para receber certo quantitativo
 de professores orientadores, pois demandava espaços com três ou quatro salas para a formação durante três
 dias consecutivos.
 Nesse sentido, a infraestrutura necessária para atender o Pacto Nacional Pela Alfabetização na Idade
 Certa exige dependências adequadas para realizar a formação continuada tal qual aquela exigida pela inicial,
 nos cursos de Pedagogia. Mas a garantia dessa infraestrutura se mostrou precária, ou insuficiente em algumas
 cidades fluminenses, seja na garantia das salas como de equipamentos tecnológicos ou no conforto para a
 concentração nos estudos sobre a atividade profissional14.
 Entretanto, os espaços de formação estiveram lotados de professores cursistas e ouvintes. Em algu-
 mas cidades, os ouvintes representavam mais de 25% dos profissionais cadastrados no Programa. Supõe-se
 assim que houve uma recepção positiva dos municípios ao Pacto e talvez isso sinalize a necessidade de com-
 preender as novas demandas para práticas educativas exigidas pelo cotidiano escolar, atribuindo-lhes signifi-
 cados, objetivos e tornando-as próprias.
 14 Os professores passavam oito horas de estudos em salas com carteiras apropriadas para crianças pequenas e, em alguns casos, com ventilação precária.
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 Essa recepção positiva também incluiu o financiamento completo de três etapas da formação con-
 tinuada por algumas secretarias de educação, porque a Universidade, e sua equipe administrativa envolvida
 com o Pacto, para usar os recursos orçamentários, precisou lidar com uma burocracia que exigiu um trabalho
 herculiano devido a demora da transferência da verba. Assim, as secretarias de educação providenciaram não
 somente os espaços, mas os lanches para os professores, materiais para as atividades pedagógicas – diferen-
 tes tipos de materiais de consumo, como papéis diversos, variados tamanhos de tubos de cola, fita adesivas,
 barbantes e outros –, como equipamentos tecnológicos e as reproduções dos cadernos pedagógicos sugeridos
 pelo Ministério da Educação (MEC). Observa-se que as cidades instituíram o Pacto, como também a garan-
 tia da troca de experiência como um direito docente.
 Isso foi percebido nos momentos em que os professores mostravam, por meio de suas histórias
 pedagógicas, o direito à autoria docente, quando criavam, incorporavam, ressignificavam e reinventavam os
 usos das práticas, bem como as intenções das transformações, podendo dizer que desenvolviam um tipo de
 letramento profissional. Tal movimento trouxe ao debate, via a formação proposta pelo Pacto, novos papéis
 trazidos pela prática pedagógica, quando encontravam nos formadores a garantia e a oportunidade de esca-
 par da solidão profissional, muitas vezes provocada pela dedicação integral às atividades de sala de aula, sem
 correlação com a sociedade contemporânea e a cultura.
 Significa que os professores aproveitam as brechas das/nas reformas educativas em que criam as
 possibilidades de interpretações e reinterpretações durante um curso de formação continuada, uma vez que
 esses atores sociais mostram que as propostas governamentais nem sempre são acolhidas plenamente, que ora
 burla, ora silencia ou constroem as táticas (Certeau, 1994) ao que está sendo implementado, introduzindo as
 “experiências, as frequentações, as solidariedades e as lutas que organizam o espaço onde essas narrações vão
 abrindo caminho” (op.cit, 35) e delimitam um campo para as maneiras de fazer.
 Assim sendo, o letramento profissional pode ser entendido como as reinvenções que os professores
 fizeram a partir do diálogo considerando o processo de exclusão que ainda marca o acesso, a permanência e o
 sucesso escolar, independente das mudanças propostas pelas políticas públicas de educação.
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 Esse movimento pode ser constatado nas fotografias que se multiplicaram por todo o estado do Rio
 de Janeiro. Para Bourdieu e Bourdieu (2006), as fotografias representam uma fonte importante para investi-
 gar os usos sociais e os sentidos mostrados por esses objetos sobre eventos familiares e coletivos. Os indivíduos
 ao fotografar, ou serem fotografados, intencionam solenizar e materializar a imagem que um grupo pretende
 apresentar de si próprio. Este é um processo em que se constitui a partir de sociogramas leigos que possibili-
 tam um registro visual das relações e dos papéis sociais.
 Para os autores (op.cit), a fotografia prevê solenizar os momentos intensos da vida social e em que
 grupo reafirma a sua unidade. Desta forma, estes materiais podem ser objetos de “leituras” que não podem
 ser consideradas em si mesmas e por si mesmas em termos das qualidades técnicas e estéticas apresentadas,
 pois “a fotografia deve apenas possibilitar uma representação suficientemente crível e precisa para permitir o
 reconhecimento. É metodicamente inspecionada e observada, à distância, de acordo com a lógica que gover-
 na o conhecimento dos outros no quotidiano” (p. 34).
 Neste sentido, as imagens fotográficas significam um novo tipo de crítica ou uma nova postura teó-
 rica de caráter transdisciplinar, porque podem produzir diferentes percepções sobre as formações docentes e
 que concorrem num jogo de relações sociais e profissionais.
 Assim, essa obra privilegiará recorte de vasto acervo fotográfico criado pela própria equipe PNAIC/
 UFRJ. Intenciona-se, a partir de algumas cenas, constituir uma parte da história contada por supervisores,
 formadores, bem como por professores das redes que trabalham neste Programa. Implica em compor numa
 perspectiva mais vertical, buscando, para isso, os traços que singularizam cada região fluminense e o compro-
 misso com a escola pública, estabelecendo nas fotografias algumas interpretações sobre a formação do Pacto
 Nacional Pela Alfabetização na Idade Certa nas cidades do Rio de Janeiro.

Page 20
                        

20
 REFERênCiAS bibliogRáFiCAS
 BOURDIEU, Pierre; BOURDIEU, Marie-Claire. O camponês e a fotografia. Ver. Sociol. Política. Curitiba, 26, p. 31-19, jun., 2006.
 BRASIL. Ministério da Educação. Guia Geral do Pró-Letramento. Brasília, 2007.
 ______. Ministério da Educação. Guia Geral do Pró-Letramento. Brasília, 2010.
 CERTEAU, Michel. A invenção do cotidiano: 1. Artes de fazer. Petrópolis: Vozes, 1994.
 IMBERNON, F. Formação continuada de professores. Porto Alegre: Artmed, 2010.
 ______. Formação permanente do professorado: novas tendências. São Paulo: Cortez, 2009.
 MORTATI, Maria do Rosário L. Um balanço crítico da “Década da alfabetização” no Brasil. Caderno do Cedes/Cen-tro de Estudos Educação Sociedade. Alfabetização: dimensões políticas, pedagógicas e práticas. Campinas, v. 33, n. 89, p. 15-34, jan.-abr., 2013.
 SHIROMA, Eneida Oto; GARCIA, Rosalba Maria Cardoso; CAMPOS, Roselane Fátima. Conversão das “almas” pela liturgia da palavra: uma análise do discurso do movimento Todos pela Educação. In: BALL, Stephen J; MAINARDES, J. Políticas educacionais: questões e dilemas. São Paulo: Cortez, 2011.
 TARDIF, M. Saberes docentes e formação profissional. Petrópolis, RJ: Vozes, 2002.
 VEIGA, I. P. A. Ensinar: uma atividade complexa e laboriosa. In: Veiga, I. P. A. (org.). Lições de Didática. (Coleção Magistério: Formação e Trabalho Pedagógico). Campinas, SP: Papirus, 2006.

Page 21
                        

21
 I ENCONTRO A ALFABETIzAçãO NAS CIDADES DO RIO DE JANEIROCONHECENDO O PACTO NACIONAL PELA ALFABETIzAçãO

Page 22
                        

22

Page 23
                        

23
 II ENCONTRO A ALFABETIzAçãO NAS CIDADES DO RIO DE JANEIRO

Page 24
                        

24

Page 25
                        

25

Page 26
                        

26
 III ENCONTRO A ALFABETIzAçãO NAS CIDADES DO RIO DE JANEIRO

Page 27
                        

27

Page 28
                        

28
 I FóRUM DAS UNIVERSIDADES PARTICIPANTES DO PACTO PELA ALFABETIzAçãONA IDADE CERTA NO RIO DE JANEIRO

Page 29
                        

29

Page 30
                        

30

Page 31
                        

31
 A EQUIPE ADMINISTRATIVA NOS EVENTOS

Page 32
                        

32
 PRÉ
 VIA
 | G
 RU
 PO R
 IO B
 RA
 SIL

Page 33
                        

33
 HISTóRIAS DA FORMAçãO CONTINUADA NA CIDADE DO
 RIO DE JANEIRO
 Bruna AlvesFátima Spala
 Fernanda MonteiroLetícia Cruz
 Luíza de OliveiraLuciana Alves
 Maria Cristina de LimaRenata Gondim
 O fato é que a escrita é o que querem que ela seja - os homens e as mu-lheres que sobre ela têm poder. Tudo o que a escrita é, tudo o que provoca, revela e oculta tem por trás a ação de sujeitos históricos que lhe dão senti-
 do, artífices do seu destino. Que o exercício desse direito seja cada vez mais uma realidade para todos!
 (PRADO, G. do V. T. ; SOLIGO, R., 2007, p. 38)
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 O impulso e a responsividade de escrever sobre a ação do Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade
 Certa (PNAIC), do Ministério da Educação (MEC), realizada no Polo 1 – Região Metropolitana da
 cidade do Rio de Janeiro, durante o ano de 2013, no percurso de formação de sete turmas de Orientadores
 de Estudos, remeteu-nos à ideia de que estaríamos fazendo história(s), registros de experiências que nos pas-
 saram, atravessaram e nos tocaram na formação docente pela transformação. Sabíamos que, no momento em
 que mergulhássemos nossas palavras, nos rios em que navegamos, elas viriam encharcadas de histórias, de
 identidades, de experiências e sentidos. Depois, deveríamos enxaguá-las e batê-las no papel, amaciando-as e
 torcendo-as para que delas pudéssemos aproveitar até a última gota. Nesse trabalho, lavamos palavras, desar-
 rumamos nossas histórias, ficamos inundadas de muitos outros, que nos fizeram ecoar suas vozes, educarmos
 nossos ouvidos e nos levaram a descobrir, nos silêncios e nos clamores, sujeitos docentes e discentes que ainda
 reivindicam seu lugar no mundo.
 Na produção artesanal do tecido planejamento de formação, concebíamos as diferenças como consti-
 tuintes de alteridades, onde as múltiplas subjetividades deveriam ser respeitadas em suas histórias e experiências.
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 Foram muitos os formatos e tramas, no alinhavar de concepções acerca da linguagem, currículo, direito à
 aprendizagem, alfabetização, letramento, ludicidade, avaliação, planejamento, gêneros discursivos, registro,
 formação docente, heterogeneidade, inclusão e relações entre áreas de conhecimento. Nesta teia de saberes,
 em rede e enredados por alteridades, compomos um relato, tecido e trançado por palavras repletas de dialo-
 gismo, em cada momento de formação do PNAIC.
 Se o começo se apresentava tecido em rede pelo Ministério da Educação, com retalho e fios, enreda-
 mos propostas diferenciadas, dialogias fecundas, bordamos, (re)criamos a formação de formadores e profes-
 sores das escolas da cidade do Rio de Janeiro, e assim compomos este relato de experiência que se (r)emenda
 e alinhava nas palavras e nas imagens de múltiplas experiências. Na diversidade de imagens, na polifonia de
 vozes, na polissemia das palavras, formamos nossa colcha de retalhos.
 A decisão pela escrita, neste esforço de escuta, repentinamente, tomou forma, ganhou contornos e
 bordados no tecer de muitas mãos. Supervisora, formadoras, orientadores de estudos, professores alfabetiza-
 dores e alunos, submersos na imensidão da linguagem, ultrapassamos nossos limites, apoiamo-nos na leitura
 de teóricos e de poetas, navegamos outros mares para nos descobrirmos como autores de uma narrativa que se
 colocava como grande desafio: juntar o tempo, diminuir os espaços, tecer as tramas, entrelaçar as diferenças,
 costurar as palavras de muitos outros que foram tomadas como nossas próprias palavras. A poesia de cada
 turma, materializada nos nomes dos escritores e poetas, é outra história... Porque escrevemos e fazemos nossas
 histórias...
 O tempo? Eu nunca vi o tempo.Também não. Ninguém vê o tempo.
 O tempo não para. Passa ligeiro e ninguém consegue tocá-lo. Ele tem medo de não atender aos nossos pedidos, por isso não nos escuta
 Passa mais depressa que voo de passarinho?Muito, muito mais.
 Passarinho pousa, repousa, dorme, torna a voar e volta ao ninho. O tempo não tem ninho. Ele está sempre acordado, viajando e vigiando tudo…
 (QUEIRóS, 2009)
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 As histórias de formação continuada, através do Pacto Nacional para Alfabetização na Idade Certa (PNAIC)
 – Polo 1 – correram com o tempo, passaram ligeiro, como voo de passarinho. Alguns (se) fizeram ninhos, outros tor-
 naram a voar e a buscar novos pousos, mas agora acompanhados pelos poetas, artistas da palavra, que nomearam os
 diferentes grupos de formadores em formação. O espírito expresso por Bartolomeu Campos de Queirós, em seu livro
 Tempo de Voo, sobrevoou, pousou e viajou com uma das turmas, composta por várias histórias profissionais, de profes-
 soras alfabetizadoras, para as quais parece que esse tempo realmente não parou, está sempre acordado. O tempo correu,
 voou para pessoas engajadas, atentas, dispostas a trocar, refletir e questionar. Algumas, que ali estão, são como tempo,
 realmente não têm ninho, viajam, conhecem outras histórias, criam, recriam. Outras são como passarinhos, pousam,
 repousam, dormem, tornam a voar, mas sempre voltam para seus ninhos. Cada uma, em seu tempo de voo profissional,
 deu o tom dessa formação, entre escritas, discussões, apresentações, participações e silêncios. Todas formaram-se na
 formação, tentando deixar seu lugar comum para alçar novos voos.
 Renova-te.Renasce em ti mesmo.
 Multiplica os teus olhos, para verem mais.Multiplica-se os teus braços para semeares tudo.
 Destrói os olhos que tiverem visto.Cria outros, para as visões novas.
 (MEIRELES, 1982)
 Se o caminho da formação PNAIC se fazia longo e desconhecido, multiplicamos nossos olhos e
 braços, destruímos para renovar, criamos para renascer. A turma Cecília Meireles entregou-se ao espírito
 educador e poeta que a artista representa para que pudesse ver mais e semear tudo novo de novo. Um grupo
 de professoras alfabetizadoras da Prefeitura Municipal do Rio de Janeiro, atuando agora como formadoras de
 seus pares, outras professoras alfabetizadoras do mesmo âmbito de trabalho. Um exercício exotópico diário,
 a cada formação, a cada aula dada com seus alunos da rede municipal. Multiplicação dos olhos, renovação,
 como diz a poetisa. E, na formação, um espaço para as visões novas, advindo da interação contínua entre
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 indivíduos atravessados por um mundo em que viver é tomar posições, fazer escolhas e responder por elas:
 professoras em formação de professoras, formando(-se) formadoras.
 Elementos, ações e vivências múltiplas atravessaram a experiência com o PNAIC carioca, aqui apre-
 sentado no registro da formação de professores/formadores de outra turma, formada, em sua totalidade, de
 professores regentes da rede municipal de ensino da Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro. A obra de Gui-
 marães Rosa, que nos remete a momentos do próprio mundo interior de suas personagens, tornou-se nome
 e referência para os docentes em formação, unidos pela poesia e pelo exercício cotidiano de atuar no chão
 da escola, vivendo a multiplicidade e a complexidade de formar e formar-se através de experiências que, por
 vezes, retratam nosso desejo de lutas, perdas e glórias.
 Olhar para trás após uma longa caminhada pode fazer perder a noção da distân-cia que percorremos, mas se nos detivermos em nossa imagem, quando a inicia-mos e ao término, certamente nos lembraremos o quanto nos custou chegar até o ponto final, e hoje temos a impressão de que tudo começou ontem. Não somos os
 mesmos, mas sabemos mais uns dos outros. E é por esse motivo que dizer adeus se torna complicado! Digamos então que nada se perderá.
 Pelo menos dentro da gente... (ROSA, 1983)
 Abordamos, ainda mais especificamente, as percepções presentes nos discursos dos professores
 alfabetizadores, durante a formação continuada PNAIC – Metropolitana 1, com o intuito de acrescentar
 ao debate reflexões relacionadas aos diálogos docentes, seus saberes, suas constituições e responsividades
 no espaço em que se inscreve a formação. Ao dar acesso e visibilidade à voz docente, os espaços-tempos
 desta formação constituem-se como acontecimentos enunciativos. Foi assim que as palavras nos escreve-
 ram, repletas de sentidos e de vozes alheias, e fizeram surgir este relato, aberto a outras palavras que dele,
 certamente, irão surgir:
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 Se olho uma palavra, descubro, dentro dela, outras palavras. Assim, cada palavra contém muitas leituras e sentidos. O meu texto surge al-
 gumas vezes, a partir de uma palavra que, ao meu encantar, também me dirige. E vou descobrindo, criando relações entre as novas palavras que
 dela vão surgindo. Por isso digo sempre: é a palavra que me escreve.(QUEIRóS, 1995, p.3)
 A compreensão de que o sujeito tem de si, constitui-se através do olhar e da palavra do ou-
 tro. Assim, a percepção de cada um ocupa um espaço determinado e deste espaço revelamos nosso
 modo de ver o outro e o mundo. Nesta perspectiva, vale ressaltar o lugar ocupado pelo olhar e pela
 palavra na constituição de sentido que conferimos à nossa experiência de estar no mundo. Por isso,
 para Bakhtin (2010), ser significa ser para o outro e, por meio do outro, para si próprio, e ao mesmo
 tempo, a minha visão precisa do outro para eu me ver e me completar, e minha palavra precisa do
 outro para significar.
 Falar na formação continuada de professores exige romper com a dimensão de treinamento
 linear e aderir à concepção da história que se transforma. Contudo, compreender a prática docente
 é articular saberes, que transformarão estes saberes, em um saber mais amplo, em um eterno movi-
 mento entre “saber, saber fazer e saber ser” (TARDIF, 2010).
 ... uma das coisas que aprendi é que se deve viver apesar de. Apesar de, se deve comer.
 Apesar de, se deve amar. Apesar de, se deve morrer. Inclusive muitas vezes é o próprio apesar de
 que nos empurra para a frente. Foi o apesar de que me deu uma angústia que insatisfeita foi a
 criadora de minha própria vida.(LISPECTOR, 1998)
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 As palavras de Clarice Lispector (1998) inspiram reflexões sobre o processo desta formação,
 que se compôs em pequenas partes, pequenos universos de expressão e (re)significação de discursos docentes.
 Muitos foram os “apesar de” que tivemos de enfrentar para viver a formação no ano de 2013. E, talvez, os
 “apesar de” tenham sido a força criadora dos encontros da Turma Clarice Lispector do Polo I. Porque estarmos
 juntos, compartilhando saberes e desconhecimentos, certezas e dúvidas, nos empurrou para a frente, fazendo
 com que os entraves e as dificuldades ficassem menores.
 Apesar de, refletimos sobre as concepções que sustentam o trabalho pedagógico nas escolas. Apesar
 de, investimos no planejamento e na realização de encontros em que os saberes e não saberes de cada um
 entrassem em diálogo com os conhecimentos teóricos. Apesar de, descobrimos e criamos outras maneiras de
 ler os textos das crianças. Apesar de, fomos presenteados e instigados pelos livros de literatura infantil. Apesar
 de, superamos os obstáculos e reafirmamos nosso compromisso com a formação de nós mesmos e dos outros,
 formadores, professores e crianças. Apesar de, ousamos sonhar e trabalhar. Apesar de, valeu muito a pena!
 Um país se faz com homens e livros.(LOBATO, América, 1932)
 Descrever a participação em um espaço de formação como professora formadora pode ser comparado
 às sensações e emoções vividas na primeira leitura de um livro. Quando lemos as imagens da capa, seus au-
 tores e ilustradores, vislumbramos apenas um fragmento ou uma dimensão do que pode estar nas sequências
 de páginas. As diferentes leituras são orientadas pelas experiências e situações compartilhadas. Quando folhe-
 amos, desejamos conhecer os personagens da história, visitamos lugares distantes e imaginados, descobrimos
 sentidos ao longo da narrativa e despertamos para novas possibilidades.
 Para compreender os caminhos, processos e realizar uma formação do município do Rio de Janeiro,
 foi preciso unir diferentes autores e personagens. Compomos um grupo de formadoras com histórias diversas
 de formação e nos dividimos em turmas de professoras orientadoras com trajetórias múltiplas.
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 Construímos projetos e planejamentos a muitas mãos. Fizemos revisões e avaliações coletivas de nossa
 atuação, num movimento de olhar para a própria obra e reorientar os percursos definidos. Precisamos parar
 nossas ações em dois momentos, por compromisso e respeito à categoria docente, para analisar e refletir sobre
 o lugar que ocupávamos numa formação com dimensões nacionais.
 Triste de quem vive em casa,contente com o seu lar,
 sem que um sonho, no erguer de asa,faça até mais rubra a brasa
 da lareira a abandonar!Triste de quem é feliz!
 Vive porque a vida dura.(PESSOA, 1934)
 Podemos afirmar, enfim, felizes as experiências vividas na formação de nossa turma PNAIC/RJ – Me-
 tropolitana 1. Felizes somos nós, que saímos de nossas casas cheias de sonhos, sem abandonar nossos lares. Fe-
 lizes somos nós, que abandonamos a lareira acesa em busca de conhecimentos. Felizes somos nós, que fazemos
 a vida vibrar ao invés de durar. Felizes somos nós, que trouxemos na alma o descontentamento e a inquietude.
 Felizes somos nós, que contamos o tempo em projetos. Felizes somos nós, que após quatorze encontros pode-
 mos contabilizar realizações. Felizes somos nós, que deixamos o dia claro para a aventura de mergulhar em mar
 escuro por um apelo da consciência. Felizes somos nós, que arriscamos colocar em xeque os conhecimentos
 trazidos dos anos de docência. Felizes somos nós, que tivemos Fernando Pessoa por nome e guia.
 A experiência é o que nos passa, ou o que nos acontece, ou o que nos toca. Não o que passa ou o que acontece, ou o que toca, mas o que nos passa, o que nos
 acontece ou nos toca. A cada dia passam muitas coisas, porém, ao mesmo tempo, quase nada nos passa. [...] Nunca se passaram tantas coisas, mas a experiência é
 cada vez mais rara. (LARROSA, 2004, p. 154)
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 A experiência e a paixão de quem trabalha em educação é um navegar, “[...] passando,/ Como em
 busca de outros ares.../ Sempre de barco passando,/ Cantando os meus (seus) quintanares...” (QUINTANA,
 2008, p. 9). Se a viagem é segura, se o barco é vagoroso, se as vagas anunciam grandes ondas ou mesmo
 calmarias, a experiência formativa implica o que passa e o que acontece em uma viagem (LARROSA, 2004,
 p. 53). Assim, a formação é uma viagem aberta (Idem), pois embora nem sempre saibamos onde e se ire-
 mos chegar a algum lugar, os caminhos nos chamam e nos seduzem, construímos subjetividades e histórias,
 pois viver e navegar é preciso. O cenário político, econômico e social, em que acontecem, passam, tocam e
 atravessam histórias de vidas em formação, configura-se como um desenho (de)formado para atender a uma
 homogeneidade inatingível, uma igualdade de múltiplas diferenças e que apaga tramas onde se tecem expe-
 riências únicas e irrepetíveis.
 O enredo da formação de formadores e professores do PNAIC carioca constituiu-se como espaço e
 tempo de estudos, diálogos, reflexões, tecidos em palavras, experiências e viagens pedagógicas como um mo-
 saico em “patchwork”. Em cada retalho, uma estampa, muitas histórias e vários sentidos para o fazer docente,
 no processo de ensino da leitura e da escrita, em interação com conhecimentos, teorias e práticas, materiali-
 zadas em cadernos de formação (formatados?), distribuídos para o imenso oceano onde navegam professores
 e alunos das escolas brasileiras.
 A composição, fio a fio, na trama e urdidura do tecido desta ação de formação, exigiu novos mati-
 zes, outros bordados, pontos diferenciados, para que a colcha de retalhos, composta por sete turmas, sete
 formadoras e quase cem orientadores de estudos, tomasse forma e dimensão especiais para a (re)constituição
 de saberes docentes. Na escolha da linha, da agulha, do ponto mais apropriado, formadores teciam seus pla-
 nejamentos coletivamente e lançavam-se à formação, em busca da heterogeneidade que (re)compõe e (re)
 desenha, apesar da diferença, apesar das dificuldades, apesar das desigualdades. A combinação dos retalhos
 não hegemônicos apoiou-se no sonho dos poetas, que cantam a si mesmos e a própria diversidade, e que no-
 mearam cada uma das turmas do PNAIC-RJ. Pássaros que sobrevoavam, com frequência, nosso navegar, os
 poetas preenchiam nossas mãos com fios e agulhas, costurando e remendando o fazer pedagógico de muitos
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 professores alfabetizadores, já esquecidos e afastados do trabalho de fiar, com suas próprias mãos, o dia a dia
 da sala de aula.
 No entrelace das histórias e narrativas da formação PNAIC, as palavras formam e transbordam a ação
 responsável de formadores, professores e alunos, (re)configuram os sentidos da leitura e da escrita pela expe-
 riência de ser e estar no mundo. Traduzem o esforço do formador em se distanciar de si mesmo, de estranhar
 sua palavra, para que o tecido/texto, costurado de retalhos, permita o navegar e o viver necessários, converta-
 se em pluralidade, polissemia, riqueza e infinitude do ser formador-professor-aprendiz. Pois “há sempre,
 afastada das nuvens, uma nuvenzinha preguiçosa que ficou sesteando no azul” (QUINTANA, 2005, p. 30).
 Para que possamos encontrá-la, precisamos alçar voos, buscar outros ninhos, criar visões novas, sermos felizes
 por sermos nós. Pois não se faz adequado olhar para trás, a não ser que seja para que tenhamos a certeza de
 que nada se perdeu dentro da gente, que a palavra me escreve, apesar de tudo o que aprendi e vivi. Enfim,
 um país feito por homens e livros escreve e nos inscreve em novas histórias, onde as experiências de formação
 sejam um contínuo navegar, sempre de barco passando, cantando outros quintanares, (re)inventando poesias
 e maneiras de (se) formar.
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 PNAIC 2013, RIO DE JANEIRO, METRO II: UMA JORNADA
 INSTIGANTE
 Prof.ª Dra. Mônica Pinheiro Fernandes, UFRRJ
 A vida é a arte do encontro Embora haja tanto desencontro pela vida
 (Vinícius de Moraes)
 Polo: METRO RIO IIMunicípios envolvidos: Belford Roxo, Duque de Caxias, Japeri, Magé, Mesquita, Nilópois, Nova Igua-çu, Paracambi, Queimados, São João de Meriti, Itaboraí, Niterói, São Gonçalo e Tanguá. local da formação: casa SEEDUC e Colégio Estadual Chico Anysio, Rio de JaneiroFormadoras: Adriana Barbosa, Ana Cristina Fernandes, Claudia Vasconcelos, Cristiane Bastos, Elaine Passos, Jonas Alves, Milena Souza, Simone Alencastre, Viviane Lontra, Xênia Mottanúmero de orientadoras de estudo: 180Supervisora: Mônica Fernandes
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 Este texto convida o leitor a trilhar um percurso, através das imagens nele expostas, de entendimento do
 trabalho de formação continuada desenvolvido pela equipe METRO RIO II.
 Para a METRO RIO II, as imagens são compreendidas como elementos discursivos, uma vez que
 entendemos que os enunciados revelam, nas diversas formas de linguagens, as marcas dos sujeitos, os apaga-
 mentos, os elos, os silenciamentos que se configuram entre o verbal e o não verbal. À semelhança do enun-
 ciado linguístico, destacamos a imagem como um procedimento discursivo, (e não apenas comunicativo)
 constitutivo do sujeito. Desta forma, as fotos foram produzidas de forma a contar a história do trabalho por
 nós desenvolvido. Mais do que retratar sujeitos, intencionamos revelar ações, atos de ensino e aprendizagem
 que nos sinalizassem formas de ensinar e aprender singulares dentro de um grupo plural como o nosso.
 Para levar a cabo a nossa intenção, iniciamos o texto com uma breve contextualização do processo
 de implementação, pela UFRJ, do PNAIC RIO 2013 e em seguida apresentamos o polo, a equipe, o plane-
 jamento de trabalho a fim de viabilizar um percurso de entendimento do caminho trilhado. Queremos que
 as imagens revelem nosso caminho formativo.
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 Para que o registro das imagens fosse mais do que apenas retratação, conversamos com os
 fotógrafos sobre os objetivos e encaminhamentos da formação e produzimos um roteiro que balizasse
 a captura das imagens. Desejamos que este texto possa contribuir para a leitura das imagens captadas
 no momento crucial do ato formativo, da interação dialógica entre os participantes, dos momentos de
 introspecção e trocas conceituais e de experiências.
 iNÍCiO dA JOrNAdA
 Em novembro de 2012 a UFRJ inicia a coordenação institucional e pedagógica do PNAIC
 2013. Sua equipe é composta de uma coordenação geral, uma coordenação pedagógica e seis superviso-
 ras, todas qualificadas para o trabalho proposto.
 O Estado do Rio de Janeiro teve adesão total de seus noventa e dois municípios ao PACTO
 NACIONAL PELA ALFABETIzAçãO NA IDADE CERTA – PNAIC, os quais foram organizados
 em seis polos e serão apresentados individualmente neste livro. A seguir apresentaremos o Polo METRO
 RIO II.
 O Polo METRO II RIO surgiu de sua própria força e tamanho. Inicialmente pertencia ao
 Polo METRO RIO I, junto com o município do Rio de Janeiro. Por ter um número expressivo de mu-
 nicípios, uma grande quantidade de inscritos e a força da história da Baixada, além da necessidade de
 reconhecimento de suas especificidades educacionais, fez-se necessário a sua criação. São componentes
 da baixada fluminense: Belford Roxo, Duque de Caxias, Japeri, Magé, Mesquita, Nilópois, Nova Igua-
 çu, Paracambi, Queimados, São João de Meriti. A baixada litorânea foi representada pelos municípios
 de Itaboraí, Niterói, São Gonçalo e Tanguá. Todos eles participaram ativamente do processo através do
 trabalho incansável de seus coordenadores locais, os quais contribuíram eficazmente para o trabalho
 desenvolvido.
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 Atendemos a um total de 188 professores-orientadores1 que, atuando como formadores, atingiram
 mais de 2.000 professores da rede pública fluminense dos anos iniciais do ensino fundamental, ao longo de
 dez meses de trabalho.
 A seguir apresentaremos a equipe METRO RIO II.
 A EQUiPE
 A equipe é composta por uma supervisora e dez formadores experientes e com a qualificação exi-
 gida pelo PNAIC. Todos têm em comum a preocupação e o investimento de estudos e pesquisas na área de
 formação continuada.
 É uma equipe disponível ao conhecimento, que compreendeu, desde o início dos planejamentos,
 que o diálogo e a colaboração seriam a marca fundamental para a qualidade desse trabalho desafiador e ins-
 tigante.
 As reuniões de planejamento iniciaram-se ainda em 2012 e produziram reflexões importantes para
 a consolidação do trabalho de formação deste polo. Dentre elas, o entendimento do planejamento a partir do
 desenvolvimento de princípios e eixos metodológicos para a compreensão do trabalho do formador. A seguir,
 tal encaminhamento teórico e metodológico será especificado.
 O PLANEJAMENTO dE TrABALhO
 O planejamento do curso de formação do PNAIC foi escrito coletivamente, ao longo de dois meses
 de encontros sistemáticos da equipe METRO RIO II. O objetivo norteador do trabalho de formação é o
 estabelecimento de diálogo entre a reflexão teórica-metodológica proposta pelos documentos do PNAIC,
 1 Designação dada pelo PNAIC aos professores que assumiram a formação dos professores alfabetizadores em seus municípios. Para maiores informações, consultem o site do PACTO: http://pacto.mec.gov.br
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 a produção intelectual do campo da Alfabetização e Letramento e os conhecimentos, as experiências e as
 práticas das orientadoras de estudo, mediados pelo trabalho de formação das formadoras, a fim de promover
 alterações conceituais significativas a serem evidenciadas nas mudanças metodológicas das práticas alfabetiza-
 doras dos professores dos anos 01, 02, 03 do Ensino Fundamental, participantes do PNAIC.
 Em paralelo a esse objetivo, funda-se um segundo, focalizado na formação de formadores, cuja
 ênfase recai na construção da identidade formadora dos orientadores de estudo, os quais são, de acordo com
 os critérios propostos pelo PNAIC, professores lotados em turmas dos primeiros três anos de escolaridade do
 ensino fundamental. Desta forma, promover ações didáticas que viabilizem o entrecruzamento desses dois
 objetivos é o principal compromisso desse planejamento de curso.
 É ainda necessário destacar que, além dos documentos do PNAIC, foram utilizados os conceitos de
 dialogia, sob a perspectiva bakhtiniana, de letramento como prática social, assim como a linguagem, na sua
 perspectiva enunciativa. Todos esses conceitos sustentam-se na historicidade e politicidade freireana para o
 entendimento do homem como sujeito inacabado, em permanente processo de aprender e ensinar, a fim de
 contribuir para as necessárias alterações das condições sociais e materiais de existência.
 A fim de viabilizar a execução dos objetivos norteadores acima, apresentamos os princípios e eixos,
 ambos de caráter teórico-metodológico, que sustentam os procedimentos didáticos.
 PriNCÍPiOs NOrTEAdOrEs
 1. O diálogo como princípio pedagógico.
 2. A aula como acontecimento2.
 3. A escrita docente como prática constituinte do trabalho docente.
 2 Conceito retirado do livro: GERALDI, João Wanderley. A aula como acontecimento. São Paulo: Pedro e João ed., 2010.
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 4. A leitura crítica como prática constituinte do trabalho docente.
 5. A formação continuada como espaço de trabalho entre pares.
 6. A experiência estética como elemento cultural imprescindível para a formação docente.
 7. A homologia de processos como um caminho metodológico para a formação de formadores.
 Em virtude do formato desse texto, os princípios não serão definidos, mas é preciso destacar que todos eles
 sustentam-se numa perspectiva bakhtiniana, considerando a linguagem como constitutiva do sujeito, a escrita e a
 leitura como elementos imprescindíveis na formação docente, visto que ela não é apenas objeto de ensino, mas antes
 de tudo, objetos de estudo para todo professor.
 O entendimento da aula como acontecimento está calcado nos estudo de Geraldi (2003) o qual incorpora
 o imprevisível, o inesperado, a incerteza, a provisoriedade de nossas compreensões ao fazer pedagógico como consti-
 tutivos do processo de ensinar e aprender.
 Por fim, a homologia de processos, baseada na concepção freireana de ensino, sintetiza o nosso entendimen-
 to dos encontros de formação: viver novos modos e tempos de ensinar e de aprender para poder ter elementos de res-
 significação e/ou de reafirmação das práticas docentes de professores e professoras envolvidos na formação do PNAIC.
 Para que os princípios se efetivassem, construímos eixos metodológicos, os quais delinearam a metodologia
 da formação do Polo METRO RIO II, explicitados abaixo.
 EixOs METOdOLóGiCOs
 Os cinco eixos metodológicos que compuseram os planejamentos dos cinco encontros formativos produ-
 zidos, a saber: leitura literária, escritas docentes, leituras teóricas, análise de práticas e práxis, congregaram os princípios
 norteadores e os materializaram em procedimentos didáticos.
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 Antes de apresentá-los, fez-se necessário uma ressalva. Ainda que os eixos ocupassem uma ordem
 na estrutura do planejamento, não houve, a pretensão de enrijecer o planejamento com etapas pré-defi-
 nidas em sua execução. Os formadores tiveram total autonomia para alterar a ordem dos eixos de acordo
 com a demanda de suas turmas. A seguir, a descrição dos eixos:
 1. Leitura literária
 Promoção da fruição e da experiência estética a partir da literatura. A escolha dos livros tem por
 objetivo propiciar a aproximação com o universo literário sem, contudo, restringir a literatura
 infantil a uma perigosa relação didatizante entre o conteúdo da literatura e o conteúdo didático
 a ser ensinado.
 2. Escritas docentes
 Promoção de um momento de elaboração escrita, individual e/ou em grupo, acerca da temática
 do encontro, a fim de propiciar ao professor o exercício de produção do seu próprio discurso
 docente.
 3. Leituras teóricas
 Momento de estudos e reflexões teóricas orientados pelas formadoras. A preocupação neste mo-
 mento do trabalho recai sobre dois eixos: o conhecimento teórico trazido pelas leituras propostas
 e o próprio exercício da leitura como uma ferramenta indispensável para o entendimento dos co-
 nhecimentos teóricos. Optamos por trabalhar com o material impresso recebido pelas professoras
 e interferir no texto oficial com marcações denominadas legendas3 que possam contribuir para a
 ampliação dos conteúdos apresentados nas unidades dos documentos do PNAIC.
 3 LEGENDAS: Proposta de leitura como um recurso didático que propicie aos professores-orientadores o entendimento de alguns conteúdos pouco explorados pelos documentos do PNAIC.
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 4. Análise de práticas
 Momento chave para o desenvolvimento do planejamento. Neste momento os professores, por
 grupos determinados no primeiro dia de encontro, apresentarão uma atividade didática do seu coti-
 diano de acordo com a temática do dia. Tais discursos nos mostrarão as concepções didáticas, peda-
 gógicas e políticas, que sustentam o trabalho do professor. A escuta do formador será fundamental
 para o encaminhamento das reflexões, pontuações conceituais e para as discussões nos grupos.
 5. Práxis4
 Momento de sistematização das reflexões produzidas nas leituras teóricas e na análise de práticas. É
 necessário e imprescindível que todas as discussões resultem em uma atividade objetiva, que mate-
 rialize as reflexões do dia. Pode ser uma proposta de atividade, uma reflexão conceitual escrita etc.
 Considerando o que foi exposto até aqui, o trabalho da METRO RIO II constituiu-se num instigante
 desafio teórico – metodológico.
 rEFLExÕEs dO/NO PErCUrsO
 À guisa de reflexão sobre o desafio enfrentado ao longo de quase dez meses de trabalho, selecionei três
 tipos de fios enunciativos que nos ajudarão a desenhar com mais detalhes o percurso instigante da formação da
 METRO RIO II.
 O primeiro fio é o da expectativa sobre os resultados produzidos com o trabalho. Diria que sua com-
 panhia não foi rotineira, ao contrário, nos arrebatou, nos fez mudar de planos, nos fez avançar e recuar, ousar e
 ceder, ganhar e perder, tal como a vida deve ser, afinal estamos em um pacto, não é mesmo? Em um pacto para
 que se respeite o já instituído. Isto é, para que as crianças alfabetizem-se na idade certa, no tempo certo de todas
 4 O conceito de práxis sustenta-se na perspectiva freireana.
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 as crianças. As marcas sociais, culturais, econômicas não podem mais alijar as crianças brasileiras do direito à
 educação pública, gratuita e de qualidade. Tal afirmação remete-nos ao tempo, àquilo que deve ser feito dentro
 de um determinado período.
 Escolho uma pergunta, de muitas que podemos fazer: Este tempo é marcado por qual instrumento?
 O cronológico, aquele prolongado na escola por reprovações ad aeternum, até que as crianças deixem de ser
 crianças e saiam da escola com a certeza de que elas é que não servem para a instituição? O histórico, que insiste
 em se repetir incessantemente nas pressões e injustiças contra os professores, na insistência de metodologias ul-
 trapassadas? Ou quem sabe no tempo político, aquele que defende com unhas e dentes, (ou seria com cassetete,
 spray de pimenta, bomba de efeito moral) os interesses de poucos impostos à maioria? Qual é o tempo para se
 fazer o pacto com a educação pública? Os professores do Brasil estão achando que o tempo é agora...é na rua...
 O segundo fio, já foi apresentado – é o da indagação – aquele que nos ajuda a dar a cor da boa des-
 confiança, da desnaturalização do cotidiano que nos instiga a olhar com outros olhos para as velhas paisagens,
 crenças, certezas...que nos desconforta, visto que a segurança, o conforto, a rotina, nos imobiliza....
 O terceiro fio, o do conhecimento, é mesclado com o saber da experiência e com os fios brilhantes da
 esperança...
 Assim bordamos o nosso texto/formação vivido(a), tecido(a) a muitas mãos. Mãos que projetaram,
 planejaram o percurso a ser traçado e estenderam-se em direção às mãos que desejam encontrar-se, que aceitam
 partilhar. Nesse momento dá-se o encontro. Lembramos de Vinícius de Moraes que tão bem o poetizou. A arte
 do encontro foi vivida intensamente por todas as nossas formações No nosso entendimento, para que o real
 encontro pudesse acontecer, era preciso mais do que a presença física, em um determinado espaço e tempo. Era
 preciso negociação, entendimento daquilo que nos identificava e daquilo que nos fazia distintos, diferentes. O
 reconhecimento da alteridade foi fundamental para a constituição do diálogo. Entre o que o outro me propõe
 e o que eu espero receber... Entre cadernos, telas, fios, expectativas, planejamentos, o encontro jorra e os desa-
 fios vão se desenhando na aposta radical da dialogia, ensinando-nos que o encontro se dá quando, nem sempre
 ganhando, nem sempre perdendo, aprendemos a jogar, aprendemos a viver!
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 Muitos desafios se apresentaram ao longo da formação. Um longo período de separação se deu em
 função da urgente necessidade de garantir o Pacto no terreno das políticas públicas e não da publicidade polí-
 tica. Algumas reivindicações foram conquistadas, outras ainda estão no cenário permanente das lutas docentes.
 Como exemplos, estão garantidos a fixação dos polos de formação na baixada fluminense e na baixada litorânea,
 respectivamente a partir de 2014, assim como está previsto a discussão da matemática sem o abandono das
 discussões de linguagem.
 Enfim, foram dez longos meses de trabalho árduo e instigante. Enfrentamos os diferentes entendimen-
 tos do que compõe a formação continuada, assim como problematizamos os conceitos de linguagem, o Sistema de
 Escrita Alfabética, apresentamos a polifonia, a reverberação, as ideologias, as metodologias, as formas de aprendiza-
 gens das crianças. Digo enfrentamos porque não queríamos ensinar apenas, queríamos e queremos e acreditamos
 que formar o outro nos atravessa por inteiro, nos reforma, nos transforma. Desloca nossos conhecimentos,
 nossas verdades e certezas, sempre provisórias.
 O trabalho de formação continuada do Polo METRO RIO II chegou ao fim com a certeza de que não
 somos os mesmos que iniciamos o trabalho em fevereiro.
 ENCAMiNhANdO PArA O FiM
 Entre sonhos realizados e realidades transformadas, o final da formação chegou. E com ele a certeza
 (ou quem sabe a urgente esperança) de que nada será como antes, porque aprendemos, nos alteramos, nos re-
 afirmamos, gostamos, não gostamos. Definitivamente não somos mais os mesmos. Quase um ano se passou e
 deixou suas marcas em nossas vidas porque fomos afetados
 1. pela teimosa alegria contagiante da Adriana Barbosa
 2. pela pungência e força da Ana Cristina Fernandes
 3. pelo frescor e coragem da Claudia Vasconcelos
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 4. pela plácida e gentil simpatia da Cristiane Bastos
 5. pela gentileza e sutileza tão sabida da Elaine Passos
 6. pela simplicidade em ensinar e disponibilidade para aprender do Jonas Alves
 7. pelo olhar acolhedor e poético da Milena Souza
 8. pela delicadeza e determinação da Simone Alencastre
 9. pela organização e acolhimento da Viviane Lontra
 10. pela harmônica tranquilidade da Xênia Motta
 e, especialmente, pela força, garra, determinação de vocês, queridas e queridos professores-orientadores,
 coordenadores locais, Secretarias de Educação municipais, Secretaria Estadual de Educação, pelo trabalho incansável
 da casa SEEDUC, a quem agradeço a parceria e colaboração, assim como à equipe do Colégio Estadual Chico Anysio
 pelo acolhimento e pronta atenção às nossas demandas.
 Desejamos que o fogo da luta, da disputa, do conhecimento, da experiência aceso durante toda a formação
 não se apague nas lutas educacionais em seus municípios! Os resultados de todo este investimento de estudos e trocas
 devem ser reconhecidos nas ações cotidianas do trabalho docente, tanto nas ações cidadãs, como também nos IDEBs,
 IDHs5, nas políticas públicas. Eles têm que revelar o trabalho responsável e responsivo que estamos desenvolvendo em
 nossos espaços de ação educacional. É no chão da escola que nossas leituras teóricas transformam-se, ganham vida, é
 lá que nossos conhecimentos encarnam-se em ações, em atividade!!
 Convido-os, pois, a ler as imagens que compõem este texto e assim partilhar conosco o percurso de
 trabalho formativo que traçamos com a certeza de que o enfrentamento dialógico das disputas educacionais
 nos permitem avançar no desafio urgente de garantia de alfabetização de todas as crianças brasileiras!
 5 IDEB – índice de Desenvolvimento da Educação Básica IDH – índice de Desenvolvimento Humano.
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 TECENDO A REDE DAS POLíTICAS CONTEMPORâNEAS PARA A
 FORMAçãO DOCENTE: NOVOS SENTIDOS PARA A UNIVERSIDADE
 E A ESCOLA PúBLICA
 Elizabeth Orofino LucioSupervisora PNAIC/UFRJ
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 1. Fios e tempos: com quantos nós se faz uma rede? A Universidade Federal do rio de Janeiro, a consti-
 tuição da rede Nacional de Formação Continuada de Professores e o Pacto Nacional pela Alfabetização
 na idade Certa
 O desafio de formar professores alfabetizadores e discentes leitores e escritores constitui a história
 da Faculdade de Educação da UFRJ que de forma pioneira, no início dos anos 1980, em parceria com as
 secretarias municipais de Educação de diversos municípios do RJ, inicia o curso de extensão e especializa-
 ção em alfabetização, em um diálogo entre o curso de Pedagogia e Letras, com a presença das professoras
 Marlene Carvalho e Míriam Lemle, que marcaram o campo da alfabetização por meio das obras que foram
 produzidas durante o curso, Guia prático do alfabetizador, que constitui o PNBE do professor, e Guia teórico
 do Alfabetizador.
 Em um contexto particular, nos últimos dez anos, universidade e escola pública unem-se para cons-
 truir processos de formação docente e ensino inicial da leitura e da escrita, como vivenciamos recentemente
 com a Constituição da Rede Nacional de Formação de Professores da Educação Básica (RNFC/2003) e do
 Programa de Formação Continuada Pró-letramento (2005).
 Esse contexto permite-nos dizer que, embora houvessem algumas políticas de formação para o pro-
 fessor alfabetizador, como o Programa de Professores Alfabetizadores (PROFA), Parâmetros Curriculares em

Page 86
                        

86
 Ação-Alfabetização (PCN em Ação Alfabetização), a partir desse período, a formação do professor alfabe-
 tizador vem efetivando-se continuamente e consolidando a necessidade da criação de uma política pública
 de formação do docente alfabetizador e dos formadores de professores alfabetizadores, que considere a
 complexidade do processo de alfabetização e os fatores intraescolares e extraescolares que influenciam o
 processo e as condições relativas à estrutura material das escolas, ao salário e à formação inicial e continu-
 ada, além da carreira específica desse profissional.
 A UFRJ, por meio de uma parceria inicial com a Universidade Federal de Pernambuco e do Cen-
 tro de Estudos da Linguagem, participou efetivamente na formação do programa Pró-Letramento, em
 sua primeira realização no Rio de Janeiro, e, após o segundo edital da RNFC, o Laboratório de Estudos
 de Linguagem, Leitura, Escrita e Educação (LEDUC/UFRJ) responsabilizou-se pela formação de todos
 os municípios do Estado. Em novembro de 2013, a Universidade, com participação efetiva na RNFC,
 coordenou o Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa com adesão de todos os municípios flumi-
 nenses.
 Partindo da assertiva de que o professor alfabetizador é um docente profissional e que em seu co-
 tidiano constrói saberes plurais, oriundos da formação profissional e de saberes disciplinares, curriculares
 e experienciais (TARDIF, 2007), interrogamo-nos sobre o lugar do professor alfabetizador na formação
 e que sentido(s) possui(em) essa(s) formação(ões), em que o PNAIC se insere, pois, assim como outras
 programas da RNFC, a ação da universidade é direcionada à formação de formadores locais, denominados
 orientadores de estudos.
 Reconhecendo a formação como uma ação relacional entre sujeitos cujas práticas são portadoras
 de saberes (TARDIF, 2007), professores formadores do ensino superior, formadores intermediários das
 secretarias de educação e professores do ensino básico, destacando-se o professor alfabetizador, possuem
 saberes desenvolvidos em sua prática cotidiana. Dessa forma, partindo da premissa do conceito de saber
 docente, iniciou-se o trabalho de planejamento dos encontros de formação do PNAIC, do Sul/Sudoeste
 Fluminense.
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 2. O Pacto Nacional pela Alfabetização na idade Certa no sul/sudoeste Fluminense: Um jardim de Baobás
 Ao iniciarmos nosso trabalho no Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa, sentimos a
 necessidade de escolher uma palavra que definisse o trabalho da equipe do Sul/Sudoeste Fluminense em um
 percurso de autoria diante de um programa nacional de alfabetização. Entre os momentos de aprofundamento
 teórico e reflexões sobre a formação destinada aos orientadores de estudos, que em nossa perspectiva trata-se
 de formadores locais (LUCIO, 2010), vários foram os eventos de vivências e experiências literárias (LAROS-
 SA, 2011), e, dentre esses eventos, a apresentação de uma obra nos marcou: o livro Obax de André Neves.
 Ao reunir-nos com a equipe de formadoras universitárias e realizar a apresentação do livro, todas se sentiram
 tocadas pelos sentidos do texto e, principalmente, pela menina Obax que contava boas histórias, histórias sa-
 gradas e, por meio do enterro de uma pedra, simbolizando o fim da narrativa de suas boas histórias, fez nascer
 um Baobá, grosso e forte, árvore símbolo da resistência, da transcendência, da saudade e da esperança, enfim
 da vida na cultura africana.
 Certamente, a equipe naquele momento não pensava em tantos desafios que teríamos pela frente,
 principalmente no campo administrativo, mas tínhamos certeza que era preciso dar vida ao programa. Assim,
 a palavra que definiria a equipe estava eleita: BAOBá, pois queríamos um trabalho que se “erguesse em terra
 firme, e o mesmo sol, e a mesma chuva o tornasse frondoso e abundante” (MUzUNzA, Urânia, 2010).
 Muitos foram os sóis e as chuvas que esquentaram e esfriaram a formação, mas, com o auxílio das
 valiosas contribuições dos municípios, com o fornecimento de materiais que impactaram os encontros com
 banners, xerox, materiais de papelaria, lanches etc. A cada formação, a equipe se fortalecia, e, singularmente, o
 grupo de formadoras, em conjunto com as coordenadoras do PNAIC e cento e sessenta orientadoras de es-
 tudo da região formavam um jardim de Baobás, transpondo, por meio do coletivo docente, a homogeneidade
 do programa, e recriando, por meio da dialogia, do saber experiencial, da concepção dialética da educação e
 da perspectiva da metaformação um processo de formação de formadores de professores alfabetizadores fun-
 damentado em aspectos epistemológicos, políticos e experiências, “para que as crianças queiram ler e escrever,
 saibam ler e escrever e tenham espaços e condições concretos nas instituições para fazê-los (KRAMER, 2010).

Page 88
                        

88
 O Jardim de Baobás a partir de uma proposta metodológica processual, construída no e a partir de
 um ‘nós’, articulando respectivamente, Universidade, Rede/escola pública básica e docentes/discentes, dian-
 te da realidade, depreendeu ser o Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC) uma política
 responsável, que proporia uma compreensão responsiva que conecta fala e escuta, ou seja, que pressupõe o
 diálogo (PONzIO, 2010). E, para compreender a responsabilidade dessa política responsável, novamente
 interrogávamo-nos: quando haverá dialogia entre os verdadeiros atores e autores da escola e do processo de
 alfabetização, ou seja, professores alfabetizadores e crianças?
 Nos encontros de formação, partíamos da assertiva de que o professor alfabetizador é um docente
 profissional e que em seu cotidiano constrói saberes plurais, oriundos da formação profissional e de saberes
 disciplinares, curriculares e experienciais (TARDIF, 2007), interrogamo-nos sobre o lugar do professor alfa-
 betizador na formação e que sentido(s) possui(em) essa(s) formação(ões), em que o PNAIC se insere.
 Em um percurso autoral na supervisão do PNAIC, criamos um portfólio (LUCIO, 2013) de acom-
 panhamento do trabalho, desenvolvido nos municípios, que retratasse o trabalho desenvolvido pelos orienta-
 dores de estudos, os alfabetizadores e o realizado para e com as crianças. Dessa forma, a grande interrogação
 que permeava as narrativas de apresentação dos portfólios era: Como alfabetizar e formar leitores e escritores?
 Os dados iniciais de uma pequena história da alfabetização no Sul/Sudoeste Fluminense (LUCIO,
 2013) refletiam certa diversidade no trabalho nos municípios, marcado por treinamentos com materiais
 instrucionais de empresas privadas centrados no método fônico durante anos. Outros municípios, com um
 percurso autoral de trabalho para o ensino de leitura e escrita, pautado na tecnologia e nas mídias digitais
 para a ensinoaprendizagem. Algumas redes municipais de educação que participaram do Pró-letramento,
 foram construindo espaços de formação continuada do alfabetizador em horário de trabalho. Porém, outros
 secretarias municipais de educação, que enfrentavam anos de “solidão”, viam no PNAIC a possibilidade de
 solução para o campo da alfabetização.
 A produção de materiais didáticos instrucionais (apostilas, cartilhas, jogos, software e outros) ope-
 rou, de um modo geral, com uma visão restrita do processo de alfabetização, em que a relação fonema-
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 grafema ocupa lugar privilegiado. No entanto, a perspectiva da equipe era de construir, junto ao coletivo
 docente, uma proposta de alfabetização, como processo complexo e abrangente de um universo de conhe-
 cimentos que tem como objetivo a ampliação da inserção social e o acesso ao mundo letrado.
 Sendo assim, na formação da equipe Baobá, procuramos um aprofundamento no campo da alfa-
 betização e tratamos dos reais desafios da compreensão da alfabetização: a relação cultural, histórica e so-
 ciocognitiva, com o sistema de escrita alfabética, que envolve complexas relações e que tem a mediação
 de instrumentos e sujeitos. Esse sistema envolve um processo discursivo de significação, uma vez que se
 realiza por meio de enunciados, produzidos por diferentes sujeitos históricos, que envolve uma experiên-
 cia individual e coletiva (social) de diversas facetas e de detalhes sobre o uso do sistema alfabético de base
 ortográfica.
 Entendemos que a linguagem é um modo de constituição das subjetividades e uma forma de
 expressão e representação do mundo, e estamos cientes de que “interditar formas linguísticas é interditar
 sujeitos” (GERALDI, 2010). Formar alunos leitores e escritores é compreender que a linguagem dos
 alunos é o único meio pelo qual podem desenvolver sua própria voz e construir suas palavras próprias, o
 que implica conhecer a cultura das classes populares brasileiras.
 O Jardim de Baobás a cada encontro inaugurava marcas por meio dos eixos: Alfabetização e
 Discursividade; Oralidade e escrita nos contextos das práticas sociais; Literatura infantil como forma es-
 sencialmente lúdica de linguagem escrita; O(s) sentidos da Ludicidade na Alfabetização; A escrita infantil
 escrita e inscrita no contexto da vida e Pedagogia de projetos: Rede de saberes e fazeres. Os encontros
 de formação construíam identidades que se concretizavam em palavras e, assim, as turmas se nomearam
 entre leituras, sentidos e experiências, como Guimarães Veredas Rosa, Mário Passarinho Quintana, Manoel
 Peneira de Barros, Mia Couto Terra e Paulo Esperança Freire. E, entre veredas, pássaros, peneiras, terras e
 esperança, realizamos a formação em 2013. Entre fios, agulhas, linhas e tecidos literários e da formação
 docente, entrelaçamos a formação na perspectiva do letramento literário (PAULINO, 1999), com o obje-
 tivo de que o professor vivenciasse a experiência literária na formação profissional docente.
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 O trabalho com a literatura, como marca da equipe Baobá, surgiu da necessidade de garantir o direito
 à leitura literária na formação continuada de professores e de sua vivência estética. Segundo Antônio Candido
 (1972), a literatura “exprime o homem e depois atua na própria formação do homem”, e, assim, constitui-se
 como direito humano, sob duas perspectivas: como necessidade universal, pois, à medida que humaniza, ela
 nos organiza e liberta do caos e como um instrumento consciente de desmascaramento, pelo fato de focalizar as
 situações de restrição dos direitos.
 Durante os cinco encontros de formação, várias atividades foram realizadas e, a partir dessas ativida-
 des, vários materiais foram produzidos, como: vídeos, projetos pedagógicos, músicas, programa de TV. Porém,
 destacamos duas atividades que foram inspiradas em Bartolomeu Campos de Queirós, em sua obra “Ler, Escre-
 ver e Fazer conta de cabeça” que imortalizou sua alfabetizadora, a professora Maria Cândida, e produziu o Ma-
 nifesto por um Brasil literário, inspirando-nos em tempos de PNAIC a anunciar e concretizar, por meio de uma
 política educacional responsável, “O Estatuto da Alfabetização Brasileira”. Dessa forma, O MANIFESTO POR
 UMA ALFABETIzAçãO LITERáRIA surgiu, pois as vozes do jardim de Baobás ecoavam: “Abaixo as mi-
 galhas do saber, literatura na escola, ler produzir e escrever.” E, ao finalizarmos a formação, esse manifesto teve
 como consequência a elaboração do ESTATUTO DA ALFABETIzAçãO, assim, o Jardim de Baobás decreta:
 1º Fica decretado que o insucesso escolar é palavra banida do discurso. E todos terão o direito de ler
 e escrever, tendo cada um, sua individualidade respeitada.
 2º Fica decretado que o professor é livre para ousar e ser autor da sua prática, não deixando de pro-
 porcionar uma aprendizagem prazerosa e significativa para todos os alunos.
 3º Fica proibida a Avaliação Nacional da Alfabetização (ANA) e institui-se a Verificação de Experi-
 ências Reais de Aprendizagem (VERA).
 4º Considerando a escrita como uma aquisição histórica da sociedade, fica decretado que o gênero
 discursivo estará intrínseco ao processo de construção da sociedade.
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 5º Fica proibido de impedir que o alunos voem em seus pensamentos, vivenciando a leitura, para
 conhecer o mundo letrado e ampliar suas visões de mundo.
 Os textosfotos a seguir refletem e refratam escritas da formação que deixou suas raízes para sempre, pro-
 fundas, fortes e resistentes como o Baobá, lembrando-nos de que: “ É preciso na prática, conhecer e conceber
 formas de alfabetização condizentes com o momento histórico em que vivemos para operar transformações”
 (SMOLKA, 2008, p. 113).
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 PENSAR A DOCêNCIA E AS
 POLíTICAS DE FORMAçãO:
 O PAPEL DA UNIVERSIDADE NA
 PRODUçãO DE POLíTICAS E
 CONHECIMENTOS COM A
 ESCOLA PúBLICA
 Polo: Região Serrana (Nova Friburgo)
 Municípios: Areal, Bom Jardim, Cachoeira de Macacu, Cantagalo, Carmo, Cordeiro, Duas Barras, Guapi-
 mirim, Nova Friburgo, Petrópolis, Santa Maria Madalena, São José do Vale do Rio Preto, São Sebastião do
 Alto, Sapucaia, Sumidouro, Teresópolis, Trajano de Moraes.
 supervisão: Profª Drª Alexandra Garcia (FFP/UERJ)
 Equipe de Formadoras: Denise Rezende (CPII/UFRJ); Carolina Monteiro (CPII/UFRJ); Priscila Corrêa
 (PUC-RJ); Neila Espíndola (CPII/UFRJ)
 O trabalho docente na contemporaneidade é impactado por demandas que extrapolam o cenário da sala
 de aula. Diferentes são as finalidades e as possíveis conjunturas que podemos considerar para pensar
 em que estão implicadas e no que implicam essas demandas e as mudanças que produzem para pensarmos a
 educação e a docência no contexto das políticas de formação de professores. O espaço de formação docente

Page 114
                        

114
 precisa ser pensado como permanente, no sentido das interlocuções necessárias à produção de conhecimen-
 tos que se fazem tanto com as pesquisas no campo da educação quanto na interlocução entre os professores
 nas escolas, o que traz a possibilidade de compartilhar e produzir saberes e práticas de forma mais coletiva e
 solidária como lógica constitutiva do trabalho docente.
 Consideramos para o trabalho de formação no Polo da Região Serrana do Rio de Janeiro que os pro-
 cessos formativos acontecem com e nas trajetórias do exercício da profissão e se confundem com a própria
 vida do professor (NóVOA, 2007) e sua produção identitária. Este é um processo que ocorre em múltiplos
 contextos (ALVES, 1998; 2002) nos quais o professor está social e culturalmente inserido e com os quais os
 saberes e valores que opera ao fazer escolhas e dar sentido às suas práticas são permanentemente produzidos.
 Entendemos que esse movimento precisa ter espaço garantido e orientado para sua discussão, de modo a
 potencializar o processo e a permitir a reflexão intencional, política e metodológica sobre suas bases e suas
 possíveis implicações, sempre propiciando a que se construam novos conhecimentos e ações. É na potencia-
 lização e na consolidação desse espaço-tempo para que as interrogações, trocas e reflexões possam emergir
 que investimos buscando fortalecer os diálogos que podem convergir com os processos formativos, gerando
 conhecimentos, práticas e sentidos de escola e docência que respodam às questões que nos colocamos sobre
 a educação, a escola básica, a alfabetização e a formação de professores na contemporaneidade.
 Os diálogos universidade-escolas (GARCIA e SUSSEKIND, 2010) e a formação continuada são ban-
 deiras que emergem no trabalho do Polo, comprometido com as trajetórias de lutas e pesquisas pela formação
 dos professores e pela escola pública de qualidade. Nesse sentido, o papel da universidade junto às políticas
 oficiais extrapola a mera implementação e se faz na caracterização política-pedagógica e instituinte do traba-
 lho realizado junto aos professores.
 A formação no Polo está implicada em pensar o compromisso político e epistemológico da uni-
 versidade na interação com as políticas oficiais e, mais especificamente, a pensar a produção instituinte de
 saberes, valores e práticas no currículo de uma experiência de formação. Discutimos as noções de currículo
 e afirmamos que o modo como os processos de formação de professores podem ser compreendidos interfere
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 na concepção e produção dos currículos para a formação docente e na reflexão sobre a produção efetiva dos
 currículos.
 Com base em tal compreensão, o desenvolvimento de nosso trabalho interroga a noção de currículo
 que sustenta a expressão “Direitos de aprendizagem”, tal como aparece nos cadernos de formação (MEC/SEB,
 2012) por considerá-la limitadora da percepção de que o conhecimento não constitui objeto ao qual se tem
 acesso, mas sim algo que é produzido em movimentos complexos que envolvem interações entre os sujeitos,
 as culturas e processos de significação. Entendemos que um currículo é um espaço onde se produzem políti-
 cas, sentidos e se disputam, entre os tantos sentidos produzidos, as imagens e representações de “identidades
 sociais”. Defendemos que tais compreensões são fundamentais para que o professor possa compreender o
 que efetivamente os alunos estão produzindo nas atividades pedagógicas e possam, com isso, intervir nessa
 produção, com ela dialogando.
 Desse modo, discutiu-se a concepção de currículo como produção, argumentando sobre seu cará-
 ter essencial para pensar sobre o que se produz com os processos formativos, o que esta implicado em uma
 proposta-política de formação e os princípios de formação que, em nossa compreensão, podem contribuir
 com os processos formativos no sentido de afirmar os sujeitos desse processo como ativos na produção de sen-
 tidos dos currículos e, portanto, co-responsáveis na produção das políticas, sentidos e valores que as práticas
 educativas mobilizam. Os desdobramentos dessas reflexões implicam em assumir a singularidade das equipes
 de cada polo que constituem a equipe do Rio de Janeiro e de cada município que faz parte do Polo Região
 Serrana. Os princípios e fudamentos teórico-metodológicos a que nos referimos na sequência desse texto,
 refletem o trabalho produzido com os professores do Polo, sob minha supervisão, formado por dezessete
 municípios da serra fluminense.
 Apoiamos, ainda, a lógica e o desenvolvimento do trabalho de formação nas discussões sobre a con-
 cepção de letramento e as concepções de linguagem, compreensões fundamentais para um trabalho com a
 alfabetização que permita superar sua redução às práticas de decodificação e empobrecimento dos processos
 de leitura e escrita.
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 Em nossos princípios de formação elegemos concepções e práticas que possam, assim, contribuir com
 os processos formativos no sentido de afirmar os sujeitos desse processo como ativos na produção de sentidos
 dos currículos e, portanto, co-responsáveis na produção das políticas, sentidos e valores que as práticas edu-
 cativas mobilizam. Os princípios produzidos pela equipe do Polo “Região Serrana” dialogam e interrogam os
 princípios colocados no material do MEC para o trabalho de formação com os orientadores e alfabetizadores
 e com os princípios discutidos com as demais equipes dos polos que formam a equipe do Rio de Janeiro.
 Constituem, assim, uma assinatura do Polo com relação ao modo como, a partir da análise das políticas ofi-
 ciais, dos aspectos epistemológicos e metodológicos que assumem e de nossas compreensões e lutas no campo
 da formação e da alfabetização pensamos o trabalho na formação com os professores da Escola Básica. São
 nossos princípios:
 Diálogos universidade-escolas: a valorização dos saberes produzidos pelos professores em suas práticas;
 As narrativas e a sistematização dos conhecimentos produzidos pelos e com os professores;
 A experiência e a produção do currículo;
 O compromisso político com a escola pública e a alfabetização dos alunos das classes populares;
 As práticas como espaço de produção político-emancipatório;
 Os textos culturais como recurso didático e estético;
 Ouvir as vozes da escola;
 Vivenciar os princípios de formação nos processos formativos propostos.
 Na superfície dos discursos aos quais se remetem os termos presentes nos princípios emergem as
 disputas pelos sentidos de docência, formação, conhecimento e currículo. A produção incorpora elementos
 produzidos em nossas práticas e em outros repertórios de contextos que se comunicam e influenciam mutu-
 amente. Se a produção política não se dá em esferas exteriores à nossa atuação, sendo alimentada, também,
 por nossas práticas e sentidos que carregam/produzem, a resistência às ditas “políticas oficiais” e ao que elas
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 portam – em termos de intencionalidades, valores e ideologias – se dá no campo da afirmação em nossas
 práticas das produções micro-políticas cotidianas de nossas intencionalidades, valores e saberes. Em última
 instância, no campo da afirmação da política que queremos instituir nessas produções.
 Os currículos produzidos com os professores do Polo, procuram, nesse sentido, garantir espaços
 de encontros múltiplos, especialmente aqueles que mostram-se potentes em produzir deslocamentos de
 representações demeritórias e fatalistas quanto às escolas e suas possibilidades. Ao mesmo tempo, recorrem
 aos espaços para compartilhar os sentidos de docência e escola vividos pelos professores e que emergem ao
 partilharem suas experiências, angústias, conflitos, histórias.
 Afirmamos que ao operar os sentidos políticos, metodológicos e epistemológicos, declarados ou
 implícito no documento oficial que serve de base à formação dos professores orientadores, os atores en-
 volvidos na produção das políticas efetivas de formação são também autores da produção curricular que
 emerge com o trabalho dos membros do polo. Pensar os campos de conhecimento à serviço das questões
 políticas e sociais exige da universidade pública reiterar seu compromisso com a escola pública. Também
 traz para nós, professores, implicações no modo como entendemos a produção dos currículos nos proces-
 sos de alfabetização e os diálogos necessários com os sujeitos que fazem as escolas a cada dia, com os alunos
 dessas escolas e as questões que nos trazem. Um currículo como espaço de produção cultural e política é o
 espaço da opção, da criação e da afirmação daquilo que apostamos e investimos como política de educação
 e conhecimento.
 A necessidade da superação dos limites colocados pela cisão entre prática e teoria nos modos de
 pensar a escola e a formação docente torna-se, desse modo, fundamental para entender-se a escola como
 espaçotempo prático e da prática (ALVES, 2002) em que a teoria é tecida ao mesmo tempo em que se busca
 criar soluções para atender a problemas em uma dada circunstância e contexto, locais e datados. Essas “res-
 postas” e os saberes que com elas emergem são, assim, provisórios e parciais, mas de grande importância
 para entender a produção dos conhecimentos nos cotidianos das escolas. Portanto, a (re)valorização da
 prática, tão comum em textos e pesquisas que defendem o cotidiano como espaço-tempo de criação, não
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 configura-se como uma defesa do praticismo, mas da indissociabilidade entre os conhecimentos teóricos e
 os práticos (GARCIA, 2012).
 Pretendemos, assim, que os currículos que mobilizamos – diante de todos as questões políticas e
 epistemológicas que emergem em políticas oficiais de formação – possam contribuir para tecer com os pro-
 fessores sentidos que reinventem as noções de docência, de escola e de alfabetização na interação entre esses
 professores e que se estendam em nossas redes formativas aos alunos e às escolas. Defendemos a necessidade
 de que as políticas oficiais de educação sejam pensadas em sua totalidade, não se restringindo à políticas vol-
 tadas para níveis e segmentos em separado e pautadas na valorização, interlocução e produção com as práticas
 docentes dos conhecimentos e ferramentas do processo educacional, tendo em vista uma escola de todos e
 para todos.
 Investir em uma formação que busque esse diálogo entre escolas e universidades, entre educação e os
 sentidos produzidos social e culturalmente, é, portanto, lutar pela justiça cognitiva e para que a universidade
 cumpra seu papel nessa luta. Santos (2004) afirma que para existir justiça social é necessário existir justiça
 cognitiva e que a universidade precisa estar preparada para se abrir às práticas sociais. O conhecimento cientí-
 fico precisa, assim, saber dialogar com outros conhecimentos que estão presentes nas práticas sociais. É um
 pouco desses aspectos, entre tantos outros que poderímos destacar no trabalho realizado durante esse ano,
 que vemos emergir em imagens e narrativas dos currículos praticados (OLIVEIRA, 2003) com os professores
 que dão vida e identidade ao trabalho político e pedagógico do Polo Região Serrana.
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 VIAGENS NA REGIãO LITORâNEA:
 SOL, MAR, VENTO E MUITO TRABALHO
 Polo 5: Região Litorânea
 Municípios envolvidos: 16
 locais das formações: Casimiro de Abreu, Cabo Frio e São Pedro da Aldeia.
 Formadoras: Adriana Regina de Paula, Naara Pereira da Silva Castro, Vivian Portilho Bambino
 número de orientadoras de estudo: 101
 Supervisora: Marlene Carvalho
 Faço um exercício de memória para ordenar imagens de um ano de trabalho como supervisora do
 PACTO na Região Litorânea. Ali conheci uma centena de professoras e 16 coordenadoras municipais.
 Lembro-me de rostos femininos (houve apenas três ou quatro homens no grupo), histórias de vida e de traba-
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 lho, filhos, maridos, alunos, a dupla jornada de mulheres trabalhadoras que foi acrescida das horas dedicadas
 ao Pacto. Muitas esperanças e algumas decepções de vez em quando.
 Relembro discussões, leituras, jogos, exercícios. A aula virava encontro, descoberta e diálogo, litera-
 tura virava sonho e reflexão, pauta virava promessa de descoberta. Palavras que se repetiam: registro reflexivo,
 letramento literário, direitos de aprendizagem, planejamento, projetos, sequências didáticas. Compartilhar
 sempre: ideias, sonhos, responsabilidades, merendas. Risadas, abraços, a sociabilidade, a afetividade tão bra-
 sileiras. Em cada despedida, presentes, flores, músicas, paródias.
 As três formadoras- Adriana, Naara, Vivian- trabalhavam das oito às cinco, e à noite passavam horas
 burilando os planos de aula, tirando conclusões, comentando o dia que passou. Atentas, comprometidas,
 decididas a resolver as dificuldades que apareciam o tempo todo: o espaço disponível não era o ideal; o ma-
 terial de formação não chegava a tempo, as bolsas estavam atrasadas. Unidas, resolviam os problemas que era
 possível resolver e esperavam por dias melhores. Uma característica importante dessas jovens professoras é a
 preocupação em partilhar tudo que aprenderam sobre formação de professores em vários anos de experiência.
 Suas pautas de trabalho incluem sempre o “momento do formador”.
 Nossa primeira viagem foi para Casimiro de Abreu, onde a estátua do poeta romântico que dá nome
 à cidade fica na praça em frente à escola. Ali casais de adolescentes namoram, meninas e meninos conversam,
 toma-se um sorvete gostoso, o sino da igreja badala. Era fevereiro, auge do verão, às vezes as professoras sa-
 íam das salas abafadas para ler e discutir os textos à sombra das árvores do pátio. A coordenadora Bethania
 Marchon enfrentou sozinha mil dificuldades, mas conseguiu material de consumo e cópias dos textos porque
 os cadernos de formação não tinham chegado. Apesar dos percalços, foi altamente positiva a avaliação da
 semana de formação, e o encerramento se deu com homenagens carinhosas para as formadoras, presentes,
 músicas e brincadeiras. O clima era de confraternização e a ideia de nos reencontrarmos para o Seminário I,
 de 20 a 22 de março, animava os grupos.
 No entanto, devido a acidentes de percurso, a segunda formação só aconteceu em Cabo Frio, de 3 a
 5 de abril, em salas de uma faculdade de educação particular, a FERLAGOS. Cabo Frio é hoje uma cidade tu-
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 rística de bom tamanho, que combina sol e mar, monumentos históricos – a velha igreja, o forte e o convento
 – com pousadas, hotéis, prédios modernos, restaurantes e bares, comércio movimentado e muito trânsito.
 A coordenadora local, Luciana Guimarães, sempre atenta para as necessidades das turmas, exerceu
 a liderança de maneira generosa e tranquila.
 Ali tivemos condições de trabalho adequadas e o apoio de diversas secretarias de educação da região
 que contribuíram com materiais e lanches. Começamos a formação ouvindo as representantes dos municí-
 pios que relataram o que estava acontecendo com o PACTO em cada cidade. De modo geral, tudo corria
 bem e as alfabetizadoras estavam interessadas e participativas.
 O encontro seguinte, também em Cabo Frio, demorou a acontecer, por decisão da coordenação
 geral e das supervisoras do Rio de Janeiro, que reclamavam do MEC soluções para o atraso das bolsas e da
 entrega dos materiais de formação, entre outros problemas. Finalmente retomamos o trabalho, de 28 a 30 de
 agosto no Colégio Estadual Miguel Couto, a poucos metros da Praia do Forte. Salas amplas, bem iluminadas
 e arejadas, mas que só foi possível ocupar porque uma parte dos professores estava em greve.
 No quarto encontro, novamente tivemos que mudar de local da formação e quem nos acolheu, de
 25 a 27 de setembro, foi a Secretaria Municipal de Educação de São Pedro da Aldeia. A cidade é encantadora,
 com uma igreja colonial de linhas puras na praça principal. Tem uma lagoa, a Casa Da Flor e vento, muito
 vento. Ocupamos salas da FAETEC e saímos agradecidas pela hospitalidade carinhosa da Coordenadora
 local, Elizangela Regueira, que comanda uma equipe de formadoras muito ativas.
 Voltamos a São Pedro da Aldeia para a quinta e última formação, de 30 de outubro a 1 de novem-
 bro. Houve um encerramento festivo, crianças dançaram e cantaram. Uma escritora e contadora de histórias,
 Carmensita Vidal, narrou as peripécias da formação como se fosse um conto de fadas. Um vídeo com as
 imagens de nossas orientadoras de estudo e coordenadoras, desde a primeira formação, foi uma surpresa para
 o público, que incluía autoridades da Secretaria Municipal de Educação de São Pedro da Aldeia.
 O que fica na memória depois dessas cinco viagens? Muitas histórias e também o sorriso de Vivian,
 a calma de Naara, a determinação de Adriana, que sempre diz: vamos que vamos!
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 O que posso concluir sobre este processo que ainda não terminou?
 Considero que, apesar de alguns percalços, a política de formação do PACTO tem sido geralmente
 bem recebida. O entusiasmo das professoras nos encontros de formação, a vontade dos gestores de participar
 e de encontrar soluções, a boa acolhida e a alegria das alfabetizadoras em localidades do interior quando en-
 contram interlocutores da universidade são fatos observados por mim e pelas demais supervisoras do Estado
 do Rio de Janeiro.
 Um segundo ponto a ressaltar: o PACTO tem provocado debates no meio acadêmico. Nos fóruns
 de coordenadores, os representantes das 38 universidades envolvidas não se limitam a pensar a operacionali-
 zação do PACTO, mas aproveitam a ocasião para discutir questões importantes para o ensino fundamental, a
 saber: efetivação da educação integral; ampliação da jornada escolar; relação entre teoria e prática em ambas
 as modalidades de formação (inicial e continuada); conceito de “direitos de aprendizagem”; mudanças no
 sistema nacional de avaliação da alfabetização (ANA).
 Quando se pediu uma avaliação do Pacto em 2013, as participantes destacaram como pontos posi-
 tivos a troca de experiência entre colegas; as aulas dinâmicas, os jogos e trabalhos em grupo, a forma lúdica e
 diversificada de apresentar as atividades; a seriedade dos profissionais envolvidos, o empenho e a participação
 de todo o grupo, o comprometimento da equipe.
 Dentre as sugestões que ofereceram para aperfeiçoar o programa, as respostas dizem respeito à ne-
 cessidade de enfocar ainda mais os aspectos práticos da docência (oficinas para confecção de jogos e materiais
 concretos, por exemplo); orientação para trabalhar com crianças com necessidades especiais; mais tempo de
 estudo (“dez meses são pouco para tanta informação”, respondeu uma orientadora de estudo); inclusão no
 Pacto de diretores de escolas e orientadores pedagógicos; oferta de formação nos municípios dentro do horá-
 rio de trabalho das professoras e não, à noite, ou aos sábados.
 Concluo estas breves reflexões levantando algumas questões de pesquisa que podem ser levadas a
 cabo no próximo ano:
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 Como o PNAIC está sendo realizado nos municípios – quais os graus de distanciamento em rela-
 ção à proposta oficial; em que medida o programa é reinventado nos municípios (adaptação do programa às
 condições locais)? Há comprometimento do modelo de formação continuada defendido? Como se situam as
 alfabetizadoras nos processos de investigação da própria prática sugeridos pelo modelo reflexivo-prático de
 formação proposto pelo programa? Qual é o saldo do PACTO para as alfabetizadoras, as equipes formadoras
 e as escolas?
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 UM CONTíNUO
 IR E VIR
 Miriam Abduche Kaiuca
 Supervisora dos Polos de Campos de Goytacazes e
 Polo Itaperuna
 Coordenadora geral da UFRJ: Profa. Dra. Elaine Constant Supervisora dos Polos Campos de Campos de goytacazes/itaperuna: Profa. Dra. Miriam Abduche KaiucaCoordenadora do Polo Campos de goytacazes: Profa. Nize PedraCoordenadora do Polo itaperuna: Profa. Hellen RodriguesCoordenadoras dos Municípios:Aperibé – Rosilene Soares Borges Campos Bom Jesus do Itabapoana – Shirley Beja de Azevedo Cambuci – Silvana Cristina da Silva Malhano Campos de Goytacazes – Nize PedraItalva – Virginia Alves Pinheiro de Oliveira Itaocara – Erica Ferreira Pinheiro Ribeiro Itaperuna – Hellen de Oliveira Teixeira Rodrigues Laje do Muriaé – Andréa Poiares Fulgêncio Miracema – Anna Elvira Vieira
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 Natividade – Rita Aparecida da Silva Miranda Santo Antonio de Pádua – Denisy Schimith de Freitas São Francisco de Itabapoana – Shirley BejaSão José de de Ubá – Irmensan Estanislau RibeiroPorciúncula – Monica Brasolino de Almeida Varre-Sai – Angelica Fabri Martins

Page 151
                        

151
 Incansável, o pensamento começa sempre de novo e, volta sempre, minuciosamente, às próprias coisas”. A frase de
 Walter Benjamin ilustra como as Formadoras e as Orientadoras do Polo Campos de Goytacazes e Polo Itaperuna
 formaram um grupo de artesãs da narrativa de suas vidas e de seus trabalhos docentes nos momentos dialéticos de
 formação-formadoras do Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa na região do Norte e Noroeste Fluminense.
 Inserido numa política pública nacional o PNAIC retoma a discussão, entre outros pontos, sobre a
 formação de professores, as práticas de alfabetização e letramento e o debate e articulação teórica sobre ciclos
 de alfabetização.
 A formação de professores foi pensada conjuntamente tomando por base alguns aspectos, tais como,
 a escola como lócus de formação continuada; a valorização do saber docente; o ciclo cultural e social dos
 atores escolares e a vida dos professores. Todos esses aspectos desenvolvem, segundo Fusari e Rios
 (2005), uma profissionalização competente. A profissionalização é um “processo através do qual os
 trabalhadores melhoram o seu estatuto, elevam o seu rendimento e aumentam seu poder e autonomia”
 (GINSBURG apud NóVOA, 2002, p. 32).
 “
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 Nesse sentido, Nóvoa (2002) afirma que “os professores têm de se assumir como produtores de ‘sua’ profis-
 são” (p. 28). Para Fusari e Rios (2005) essa profissionalização competente passa, necessariamente, pela articulação
 da competência política, ética e técnica. Assim, é pela reflexão crítica que o educador, construindo a si mesmo,
 através de uma atividade em que se faz presente um alto grau de consciência, num processo teórico prático, conquis-
 tará a autonomia, sabendo-se condicionado histórico e e socialmente. Nessa perspectiva, o sentido do expresso é a
 construção coletiva da profissionalização dos professores para que possam efetivamente emancipar-se, transformando
 a realidade em que estão inseridos.
 No que se refere ao letramento e à alfabetização, num processo de formação de professores, procuramos com-
 preender o processo de alfabetização com letramento como um ato de criação, de descoberta de si mesmo, ou seja, uma
 consistente possibilidade de reflexão do sujeito sobre o seu estar e agir no mundo, ação que, por sua vez, se faz por meio
 da linguagem, nas suas diferentes manifestações. Tal concepção pressupõe formas de mediação e intervenção nas quais
 os métodos empregados estejam a serviço da aprendizagem do sujeito e não o contrário. Por esse motivo, precisam ser
 constantemente reinventados por aqueles que o utilizam.
 Desta forma, para constituir o trabalho do PNAIC foram escolhidos eixos metodológicos nos encontros de for-
 mação das Formadoras para serem trabalhados com as Orientadoras de Estudos que basearam-se na leitura literária,
 nas escritas docentes, nas leituras teóricas e na análise de práticas.
 A escolha da linguagem literária nos permitiu abordar um trabalho pedagógico que visava a discussão de que
 a literatura pode libertar o sujeito do caminho único, da certeza inquestionável, e talvez por esse mesmo motivo “pode
 se constituir como fonte para a formação de leitores críticos: vivendo o desafio de interpretar vazios, ambiguidades,
 novas relações, novos modos de viver, conhecer e falar” (GOULART, 2007, p. 64).
 A escrita docente teve como vertente o fazer-se como docente em sua escrita, em suas narrativas, em
 suas marcas sociais e educacionais.
 Na arena da significação das leituras teóricas e na análise das práticas, tivemos a intenção de vivenciar
 momentos em que seria fundamental a reflexão sobre a práxis. Buscávamos a compreensão de que nem a
 teoria, nem a prática como reféns de um (único) pensamento ou atividade, mas a de que ambos podem e
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 devem servir para a criação de novas propostas e reflexões. É nessa perspectiva que se verifica que não há
 neutralidade. Segundo Soares (2006), é também nessa perspectiva que se verifica a não neutralidade, não
 apenas atrelada aos métodos, mas de todo um conjunto de procedimentos, técnicas, conteúdos e objetivos
 que materializam uma concepção de educação, de homem e de mundo, independente da consciência que se
 possa ter sobre ela. Dessa forma, enquanto Professoras Formadoras e Orientadoras de Estudos haveria um
 espaço para “adaptar e submeter a valores, tradições, padrões de poder e dominação quanto [...] questionar
 esses valores, tradições, padrões de poder e dominações” (idem, p. 122), contribuindo para a superação e
 criação de novas estéticas e éticas educacionais.
 Tais discussões também permearam a busca pela compreensão da concepção de currículo e a dire-
 ção do olhar para os direitos de aprendizagem das crianças. Deslocar o foco do professor que ensina para a
 criança que tem direito de aprender constitui-se num dos maiores desafios dessa formação. Nesta direção, foi
 necessária uma grande problematização das práticas docentes presentes e tão enraizadas em nossas salas de
 aula. Pensar acerca do currículo sob um outro paradigma induz a se acreditar que a educação das crianças das
 classes populares também pode se constituir em um novo paradigma de maiores e melhores oportunidades
 para todos.
 Dentre os vários caminhos percorridos pelas Formadoras do PNAIC foram encontrados muitos atalhos das
 artesãs-educadoras que apresentaram uma transição paradigmática de posições político-metodológicos que remeteram
 à necessidade de uma pedagogia capaz de problematizar o contexto local e atual e de orientar a elaboração de projetos
 pedagógicos emancipatórios diante do desafio de não só avançar na direção de uma educação transformadora, mas
 também de realização da própria educação. Os atalhos foram preenchidos pelo esforço de se construir uma escrita e
 uma oralidade que pudesse ser, ao mesmo tempo, segundo Benjamin, uma reflexão – sem, por isso, constituir-se como
 construção conceitual abstrata – e uma expressão singular, do concreto e do fugaz – sem, por isso, abdicar da dimensão
 crítico-filosófica.
 Cada turma foi nomeada com um nome de um escritor consagrado. Esse tom estético deveu-se ao fato de
 entendermos que há espaço para abertura de uma teimosia da literatura que deve se aferrar às fontes da criatividade
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 inspirando os educadores modernos. Uma teimosia trazida nas letras dos escritores que serviram de fonte para instituir
 uma inabalável confiança na capacidade humana para superar dificuldades e criar horizontes potencialmente infinitos
 dentro dos limites assumidos como inultrapassáveis. Uma teimosia que foi retratada na forma de exigência de um pen-
 samento corajoso que se voltou para a educação urbana, a educação no campo e às turmas multisseriadas que marcam
 a região Norte e Noroeste Fluminense. O grupo de professoras Orientadoras de Estudos foi composto e distribuído
 em quatro turmas.
 Para evidenciar a importância fundamental de considerar os sujeitos, significados e processos de interlocução em
 jogo em situações reais de construção de significação, basta imaginar a peculiaridade das interações das formações dos
 Pólos com suas apaixonadas Orientadoras de Estudo, que tiveram apoio das Prefeituras e das respectivas Secretarias
 Municipais de Educação. Muito das articulações conquistadas deveu-se ao fato de contarmos com as Coordenadoras
 Gerais em Campos dos Goytacazes, Professora Nize Pedra e em Itaperuna, Professora Hellen de Oliveira Rodrigues.
 Cabe-nos apresentar cada turma.
 Na turma da Formadora Célia Brito Teixeira Gama, composta pelas Orientadoras de Estudos dos Municípios
 de Campos de Goytacazes, Cardoso Moreira e São João da Barra, podemos evidenciar que foi uma turma que tomou
 para si discutir intensamente a responsabilidade de compreender o universo letrado. Para tanto as Orientadoras de
 Estudos começaram a definir o seu perfil apresentando uma poesia, que diz: “Vi ontem um bicho. Na imundície do
 pátio. Catando comida entre os detritos. Quando achava alguma coisa, Não examinava nem cheirava: Engolia com
 voracidade. O bicho não era um cão, Não era um gato, Não era um rato. O bicho, meu Deus, era um homem”.
 (MANOEL BANDEIRA) e foi com esse espírito de voracidade que a turma Manoel Bandeira integrou as diversas
 ações e materiais que contribuem para a alfabetização e letramento e as professoras passaram a trocar experiências entre
 os Municípios com realidades semelhantes e com os Municípios com realidades totalmente diferentes, discutindo a
 prática pedagógica cotidiana numa perspectiva de promover a educação como prática da autonomia, do medo e da
 ousadia numa perspectiva freiriana. Entenderam o valor de planejar conjuntamente para fazer escolhas coerentes,
 organizar as rotinas, ter os objetivos delimitados, saber onde queremos chegar e o que precisamos ensinar e aprender
 com os alunos e com o todo da escola. No esforço por construir currículos culturalmente orientados, aprofundou-se as
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 discussões teóricas e práticas no sentido de se reescrever os conhecimentos escolares, bem como o de entender que há
 espaço político, social e educacional para transformar a escola e o currículo em um campo educacional de crítica cul-
 tural, de diálogo e de desenvolvimento de pesquisas. Ainda em foco foram estudados princípios teóricos para embasar
 escolhas de novos conteúdos, de adoção de novos procedimentos e do estabelecimento de novas relações na escola e na
 sala de aula. A diversidade de gêneros textuais apresentados ampliou a visão pedagógica, o vocabulário e o interesse por
 leituras diversificadas. Coube aos professores as discussões acerca da organização do seu trabalho. Como destaque da
 turma as Orientadoras de Estudos, em busca do sucesso da sua prática, para isso elaboraram sequência didática, a par-
 tir de um gênero textual, priorizando a interdisciplinaridade. Bem como, entenderam a necessidade da elaboração de
 projeto pedagógico coletivo, partindo da problematização provocada em sala, pesquisa e coleta de dados, até a avaliação
 e conclusão, com soluções aplicáveis na sociedade em que a escola e o grupo social estão inseridos.
 Para a Formadora Profa. Cátia Cirlene Gomes de Oliveira o início do ano de formação foi se constituindo com
 o grupo que apresentou aspectos provocativos e teve como marca da formação que quanto o trabalho docente como a
 formação continuada são caminhos construídos a partir das interações, dos atores sociais envolvidos e do contexto em
 que estão inseridos, mas a despeito de tudo isso apontaram que é um caminho exclusivo de um sujeito que é, simul-
 taneamente, individual e coletivo. Assim foi acontecendo. Uma turma composta pelas Orientadoras de Estudos dos
 Municípios de Campos de Goytacazes, São Fidélis, São João da Barra e São Francisco de Itabapoana iniciou com uma
 formação que duraria, pelo menos, três anos e o desafio de aderir a um “Pacto” pela alfabetização sem saber, ao certo,
 o que isso representaria em termos teóricos, metodológicos e práticos. Sou professora e passei a formadora de professores
 alfabetizadores. O que faço a partir de agora? Terei que ensinar os meus colegas a dar aulas? Serei cobrada se as turmas deles
 não apresentarem os resultados desejados? Essas foram as principais inquietações das Orientadoras de Estudos da turma
 Ledo Ivo. Algumas Orientadoras desistiram logo após a primeira semana de formação. As que permaneceram aceita-
 ram o desafio entendendo, ao final desse período, que teriam um papel fundamental de pensar e fazer pensar sobre a
 alfabetização que temos praticado até agora. Entendendo que pensar sobre alfabetização envolve, desde os processos
 macro, ligados ás políticas educacionais em seus aspectos legais e curriculares que estão em pauta em nosso país, até os
 aspectos micro ligados às práticas pedagógicas adotadas em cada uma de nossas salas de aula e assim foi com a turma
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 e construção da própria identidade tangenciando a “Primeira lição” de Ledo Ivo: “Na escola primária, Ivo viu a uva
 e aprendeu a ler. Um dia num muro Ivo soletrou a lição da plebe. Na nova cartilha Ivo viu a greve Ivo viu o povo.”
 Desafio aceito, podemos avaliar, ao final do primeiro ano de formação, que as professoras avançaram muito. Já não se
 pode dizer que são professoras e formadoras de professoras ingênuas e desinteressadas! Compreenderam que o papel
 político de atores educativos de uma política pública se faz necessária e desejada. Abarcaram para si o valor do papel
 pedagógico diante da necessidade de reinventar práticas e procedimentos pedagógicos que respondam adequadamente
 às necessidades das crianças e refletiram e entenderam o papel humanitário docente de levar às crianças as condições
 necessárias para que elas tenham os seus direitos de aprendizagem garantidos.
 No Polo de Itaperuna, a constituição primeira da turma Ferreira Gullar, com a Formadora Professora Andrea
 Aquino de Andrade Veiga, foi um dos momentos mais marcantes para a realização de um ano de convívio pautado no
 compromisso, confiança e respeito pela educação. No primeiro encontro de educadores dos Municípios de Aperibé,
 Cambuci, Italva, Itaocara, Itaperuna, Laje de Muriaé e Natividade foi aberto um baú de histórias onde o fio condutor
 das narrativas era a alfabetização. Foram lembranças, alegrias, dores, orgulho e o reconhecimento de que todas aquelas
 histórias fizeram e fazem parte da vida de cada pessoa do grupo. Encontrar a sua história sendo contada pelo outro
 permitiu que a turma se fortalecesse e se aproximasse cada vez mais entre si. Contribuir com o trabalho das turmas
 multisseriadas presentes nas escolas do campo foi o desafio deste grupo e também uma questão de compromisso que
 perpassava pela história de cada Orientadora que ali se encontrava. A realidade destas instituições municipais foi apre-
 sentada e frequentemente era confrontada com as discussões que eram próprias e características do trabalho desenvol-
 vido nas escolas da zona urbana e na zona rural, tão próximas e tão distantes em seu “chão escolar”. Isto aconteceu por
 um bom tempo. Era preciso refletir sobre esta situação. Repensar o currículo junto à comunidade escolar do campo
 foi uma novidade para algumas Orientadoras, enquanto que para outras, era a hora de socializar suas boas experiências,
 apresentar os projetos desenvolvidos nas escolas, a rotina diferenciada e os espaços que estavam para além das paredes
 das salas de aula. Estes momentos traduziram o conflito presente na formação dos educadores do Polo de Itaperuna:
 educação do campo e educação rural. Como diz Gullar, “Traduzir uma parte na outra parte é uma questão de vida e
 morte... Será arte?”
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 Coube a Formadora Profa. Arlene de Paula Lopes Amaral a turma Marina Colasanti, constituída pelas Orien-
 tadoras de Estudos dos Municípios de Italva, Miracema, Porciúncula, Santo Antonio de Pádua, São José de Ubá e Varre
 Sai formada basicamente por profissionais com mais de dez anos de experiência na área de alfabetização. Assim vários
 momentos pedagógicos foram ancorados na autora da turma quando exprime que “Eu escrevo sem esperança de que o
 que eu escrevo altere qualquer coisa. Não altera em nada… Porque no fundo a gente não está querendo alterar as coisas.
 A gente está querendo desabrochar de um modo ou de outro” e foi nesse desabrochar que na formação houve muitos
 momentos significativos vivenciados, principalmente pelo perfil inquietante e indagador da turma quando discu-
 tiam sobre como abordar as possibilidades de significação, de compreensão, de conhecimento, de sentido nas práticas
 sociais, nas experiências compartilhadas (nunca a mesma para todos), como lugar de relações interpessoais, que vão
 acontecendo, mas que vão se legitimando e se constituindo nas múltiplas determinações na medida em que buscam
 produzir sentidos, também múltiplos para se formar no e com o outro no ciclo de alfabetização. Mais adiante, como
 característica das Orientadoras de Estudos e pela mucipalidade de cada região, a significação das marcas da formação
 ficou bastante acentuada na necessidade de reafirmar o trabalho com os ciclos de alfabetização na vertente da criação de
 uma sociedade letrada como promotora de inserção social. As professoras apontaram e vivenciaram durante o período
 de formação que quando as escolas da região buscam o trabalho com letramento afirmam que estão exercendo mais
 do que uma “política social, estão utilizando o letramento como uma palavra de ordem para a participação na vida em
 sociedade, segundo Silva (2007, p. 2) Assim, metaforicamente a turma Marina Colasanti, como professoras tecelãs,
 experenciaram a pertinência da revisão, do recomeço e da reconstrução vivenciando experiências importantes entre os
 Municípios reelaborando práticas pedagógicas cotidianas das turmas do campo (característica marcante do Polo) na
 perspectiva de promover uma educação dialógica.
 Nesse sentido, os trabalhos de inspiração pedagógica desenvolvidos no PNAIC se distinguiram claramente das
 abordagens tradicionais, porque propuseram movimentos culturalmente situados, que privilegiaram a colaboração e
 envolveram a interação social de cada Município. Tratou-se de propor formas de intervenção com as teorias, com as
 práticas e com os saberes das Orientadoras de Estudos que fizessem sentido para as professoras, seus pares e as crianças
 e que fossem significadas e significativas no ciclo de alfabetização.
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 Finalizando apontamos que ouvir, contemplar e aprender com as Formadoras e Orientadoras de Estudos foi
 para além da indagação científica. A Formação de Professores não esgotou as possibilidades, porque o seu exercício co-
 loca em suspensão o mundo dos aprendizes para um outro mundo no qual podemos reconhecer os limites do próprio
 universo e (re)construir pontos de vistas, valores e padrões de docência por identificação ou por contraste e ainda al-
 cançar formas de prazer intraduzíveis nas marcas de se completar e se complementar num contínuo ir e vir do trabalho
 docente com as crianças do ciclo de alfabetização que de acordo com Mortatti (2000, p. 304), os alunos “continuam a
 buscar o aprendizado da leitura e da escrita como um direito de participação na produção da cultura e da linguagem,
 como um direito, enfim, de produção de sentidos para o presente e para o futuro”.
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